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| Edificação de um novo hospital 
“Quando ha dias folheavamos o «Relatorio 
s trabalhos da mesa administradora da San- 
ta Casa da Misericordia do Porto, durante o 


breve noticia summariarmos os testemunhos 
“que n'elle se apresentam do zelo e dedicação 
“com que a mesa administradora desempenhou 
“08 Seus encargos n'aquelle grande estabeleci- 
“mento de caridade, moveu-nos a attenção uma 
das secções do folheto com o seu titulo de — 
eitoposts paraa edificação de um novo hos- 
pital». F 
* Lendo-a defidamente, pareceu-nos haver 
ahi assumpto para sério estudo e para largo 
meditar, mas logo reconhecemos que não era 
a nós, alheios á sciencia medica, que seria 
«dado demonstrar irrefutavelmente a necessi- 
dade de substituir por outro o hospital de San- 
to Antonio, ou, "; “Som ses tea sufficiencia 
deste para satisfazer às condições que pos- 
sa e medicina a “edificios dosá Edi, 
— Não passaremos, porém, êm silencio al- 


a 
a 
“guns paragraphos da proposta que apresen- 


maio ultimo 0 snr. João Mendes Osorio, irmão 
conselheiro, porque nos parecem muito para 
AL) 

” E editar-se. sa & as Ge ss 

" Depois de historiar rapidamente a crea- 
ção, os progressos e o modo de construcção 
doshospitaes, diz: 
* Partindo das regras | 
applicação ao hospital do Porto, vê-se que elle está 


longe do que deveria ser em relação á hygiene, não 
só ME ade pesa Eua 0 colocaram, mas 


ainda tambem pela sua construcção, má distribuição 
de enfermarias é falta de muitas outras condições 


dispensáveis. Para prova d'esta verdade, senhores, 
basta lembrar que a maior parte d'esses desgraça- 
dos, que tem ido áquella casa sugeitar-se ás dôres 
d'uma operação de alta cirurgia, com a esperança 
de poderem grangear o pão da sua familia, só 
acham goffrimentos e depois à morte. Quantas vezes 
O pratico para prolongar mais os dias d'um tysico, 
lhe dá o conselho de sabir do, hor pata. á procura de 
uma porção de ar puro, e elle à falta de recursos se 
vê obrigado a jazer no leito a luctar com a doença e 
com a viciação atmospherica até o seu dia final. 
* Quantas infelizes, que por necessidade ou para 
occultar o seu erro ú sociedade sempre sevéra, vão 
alli ser mães e em seguida são dizimadas por essa ter- 
rivelepidemia—a febre puerperal ! 
— E finalmente quantas vezes nas enfermarias de 
Cirurgia especialmente se vê desenvolver a podridão 
de hospital, febres putridas e outras muitas e assim 
arremessar à valla commum, infelizes, que, colloca- 
“dos em outras circumstancias, poderiam ser uteis à 
sociedade ? ES esti 
* Será verdadeira esta pintura pavorosa? 
“Não podemos crer que o snr. Mendes Osorio, 
querendo dar solução a uma questão de tan- 
ta magnitude como é a de inutilisar-se para 
hospital tão grandioso edifício, não viria apre- 
entar como factos uns soffrimentos fantasia- 
dos que os homens da sciencia podessem logo 
reduzir a nada. De mais, o conselho medico 
scientifico do hospital disse, em 24 dejunho, 
jo seu parecer sobre a consulta que lhe dirigiu 
o mesmo irmão conselheiro ácerca das vanta- 
gens da lavanderia e casas de banhos: 
— O hospital de Santo Antonio, edificado em uma 
epocha em que se desattendiam, de todo o ponto, as 
indicações da sciencia, e só se consultavam os archi- 
tectos, impondo-se-lhes, por condição, que traçassem 
iscos magnificos e fantasiosos está hoje muito á quem 
das necessidades da epocha, nem póde, jámais, vir 
a en hospital toleravel. 
. expõe da seguinte maneira os perigos 
da viciação doar: 
— Está hoje demonstrado que o ar é viciado muito 
rapidamente, não só pela respiração de muitos indi- 


“viduos, reunidos em um dado recinto, aonde a reno 
di seja imperfeita, mas tambem, e prinei- 
“palmente, pelas exhalações organicas de todo o ge- 
Dero que se possam desenvolver e crear focos de in- 


- E'o que severifica nas prisões e hogpitaes, so- 

bre tudo, n'estes ultimos, onde as exhalações orga- 

| nicas, já se vê,proveem de individuos mais ou menos 
| deteriorados. 
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jue não podia atenuar era o mal que, segundo 
9 snr. Mendes Osorio, provem para a ventila- 
(ão da má disposição das enfermarias e da má 
“= colha do local. 


anno economico de 1865 a 1866», para em 


tou e desenvolveu na sessão da mesa de 30 delim 


regras geraes para fazermos a sua | 


Numero avulso 40 vês 
Escriptorio, Ferraris de Baixo n.º 103 


gar-se para levar o actual Hospital de Santo Anto- 
nio a poder comportar igual numero de doentes, e 
nas mesmas condições; 

Considerando que a verba annual, que se tem 
gasto em obras tem tocado a cifra de sessenta contos 
desde 1853 a 1864, sem que por isso se tenha levado 
a effeito notavel augmento no edificio, sendo certo de 
mais a mais, que £ó para reparos indispensaveis nos 

| telhados são necessarios dez a doze contos de réis, 
e por consequencia se póde dar uma applicação mais 
positiva e efficaz a uma tal quantia annual: | 
| Considerando, finalmente, que a mudança do 
actual hospital para um local apropriado,e condigno, 
escolhido pelos homens da sciencia, está no coração 
de todos, sendo certo tambem ter havido offertas 
avultadas para compra do terreno, tenho a honra de 
vos apresentar o seguinte projecto. 
E logo formula a sua proposta em sete ar- 
tigos dos quaes destacaremos os quatro que 
mais importam entre todos para se poder refle- 
ctir sobre o grau de conveniencia e de possi- 
bilidade da construcção de um novo hos- 
pital. 
São os seguintes: 
Proponho a construcção d'um hospital com todas 
as condições hygienicas e commodidades para o tra- 
tamento de 1:000 doentes, e para séde de adminis- 
tração do mesmo hospital: 
— Que seja contractada a sua venda ou alienação a 
mais conveniente com o governo, à fim de serem para 
alli removidas todas as repartições publicas, que oc- 
cupam na actualidade diversos edifícios de bastante 
importancia : l 

| Que sejam vendidos ou alienados todos os terre- 
nos circumvyisinhos para d'elles, e da venda do mes- 
mo hospital, se tirar a fonte de receita necessaria pa- 
ra e levar aeffeito a primeira parte da minha pro- 

sta: 

Que todos os edificios existentes na rua das Flo- 
res pertencentes à Santa Casa da Misericordia, se- 
jam da mesma fórma vendidos para igual applicação. 
| Cremos que osextractos que ahi ficam fei- 
tos são de sobejo para poder quem os ler ajui- 
sar da questão. Nós temo-nos por incompe- 
tentes para resolvel-a. 


Serviço de fiscalisação dos pesos 
e medidas 


O «Diario de Lisboa» de 8 do corrente pu- 
blica uma portaria approvando o regulamento 
provisorio que fôra confeccionado pela direc- 
ção geral dos trabalhos geographicos, estatis- 
ticos e de pesos e medidas, para o serviço de 
fiscalisação dos pesos e medidas. Em seguida 
transcrevemos o referido regulamento e a por- 
taria de que elle faz parte: 


ad 


" Sua Magestade El-Rei ha por bem approvar, 
pelo ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, o regulamento provisorio que, 4 sua real pre- 
sença, fez subir a direcção geral dos trabalhos geo- 
graphicos, estatisticos e de pesos e medidas, para o 
serviço de fiscalisação dos pesos e medidas, o qual 
faz parte da presente portaria. 

| Oque, de ordem do mesmo augusto senhor, se 
communica ao conselheiro director geral dos traba- 
lhos geographicos, estatisticos e de pesos e medidas, 
para sua intelligencia e devida execução. 

Paço, em 30 de outubro de 1866. — João de An- 
drade Corvo. 

Para o conselheiro director geral dos trabalhos 
geographicos, estatísticos e de pesos e medidas. 
Regulamento provisorio para o serviço de fiscalisa- 

ção dos pesos e medidas 


- Artigo 1.º Os conselhos administrativos serão, 
para o serviço de fiscalisação e afilamento de pesos, 
medidas, e instrumentos de pesar e medir, divididos 
em quatro classes. 

Art. 2.º Em cada concelho haverá um fiscal de 
pesos e medidas, subordinado, no exercício de todos 
os serviços da sua competencia, ao inspector de pesos 
e medidas do districto, e ao inspector geral que exer- 
cer as funcções determinadas pelo artigo 2.º do de- 
creto de 29 de dezembro de 1860. 

S 1.º Os concelhos de terceira e quarta classe 
poderão ser grupados, para ficarem sujeitos a um só 
fiscal, consideradas as distancias de uns à outros, e 
as conveniencias do serviço. 

S 2.º Qualquer concelho de terceira ou quarta 
classe poderá ser avnexado, para o fim do S antece- 
dente, a um concelho de primeira ou segunda classe. 

S 3.º Sempre que a experiencia demonstrar O 
vicio de qualquer grupamento de concelhos, ou a 
conveniencia de o modificar, a modificação poderá 
ser orden«da pelo inspector geral. 

S 4.º Serão preferidos para fiseaes aferidores 
os professores de instrucção primaria, sempre que 
possam ser dispensados de dar aula mais de uma 
vez por dia. . <a 

S 5.º Os actuaes aferidores habilitados, em exer- 
cicio, serão nomeados fiscaes aferidores para os con- 
celhos em que actualmente servem. 

— Art. 3.º Os fiscaes serão nomeados pelo inspe- 
ctor geral, sobre proposta do inspector do districto, 
e ficarão pertencendo, emquanto exercerem as func- 
ções de fiscaes, ao pessoal da inspecção de pesos e 
medidas do districto. 

Art. 4.º A camara municipal de cada concelho 
confere ao fiscal de pesos e medidas do concelho a 
nomeação de af ridor, entregando à sua guarda os 
padrões e instrumentos de que tracta o artigo 4.º do 
regulamento approvado por decreto de 7 de março 
de 1861, e os utensilios pertencentes á officina de afi- 
lamentos. | 

S unico. O fiscal aferidor será considerado co- 
mo empregado municipal, para n'esta qualidade exer- 
cer, no concelho ou concelhos para que for nomea- 
do, a fiscalisação relativa ao cumprimento das leis, 
regulamentos e posturas sobre pesos, medidas, e ins- 
trumentos de pesar e medir. 

Art. 5.º Compete ao fiscal aferidor, no seu con- 
celho, ou no grupo de concelhos a seu cargo : 

: 1.º N.º 1.º O serviço de fiscalisação e afila- 
e ostrabalhos determinados pelo regulamento 


cção; 
j) “No 4.º Ter uma lista, modelo B, de todos os 


estabelecimentos e individuos que fazem uso de pe- 
sos e medidas, tomando nota de todas as alterações 
que em cada mez lhe constarem,e dando noticia d'el- 
las 4 inspecção em mappas, modelo €. 


$ 2.º N.º 1.º Receber o producto das taxas dos 
edif o i "1 amentos; 
ificação d'um novo hospital, que esteja em harmo-| 28! NS Os iRecobeds ieipória aa ass 
que pertencer á inspecção dos pesos e medidas; 
N.º 3º Remetter, no principio de cada mez, à 
inspecção de pesos e medidas as importâncias do 
n.º 1.ºd'este S, acompanhadas do mappa 4 do n.º 
3.º do S 1.º do presente artigo; bem como a impor- 


Cimas geralmente 450: 


: 


Uma completa cura: 


Considerando a grande vantagem e economia, 
Ne resultará a esta administração, da construcção 
Um novo hospital com capacidade para mil doen- 

“, à fim de poder conter os convalescentes, que|* 
de fórma alguma devem ser despedidos antes de/|ção | 


tancia das multas do n.º 2.º d'este S, acompanhadas 
de uma nota conforme o modelo D. 

S 3.º Tomar a parte que lhe for determinada 
pela inspecção dos pesos e medidas nos trabalhos de 
tatistica ou agrimensura, que pela mesma inspec- 
he forem ordenados. 

S 4.º Da inspecção dos pesos e medidas rece- 


berá o fiscal aferidor os competentes recibos de 
| quaesquer quantias, por elle à mesma inspecção re- 
| mettidas, os quaes deverá guardar para sua resalva 
Art. 6.º Os vencimentos dos fiscaes aferidores 
lerdo ordinarios e extraordinsrios. . 5 
S 1.º Os vencimentos ordinários serão pagos 
mensalmente conforme a seguinte tabella : 


nsiderando a grande despeza com que se lu- 
+ constantemente proveniente em grande parte da 
siva demora dos doentes, que é de mais um ter- 
+ aproximadamente, pelo facto de não serem trata- 
ie. em boas condições, merecendo sobre tudo maior 
«+ Portancia as victimas, que temlugar nas circum- 
Sancias actuges, pela falta de boas condições de es- 
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: | Paçoe de ventilação: | Aferidor do concelho de 1.º classe. ...... 
14 it Considerando que a construcção d'um novo hos- ; - cr De a 
MR. ni al em boas condições para mil doentes não im- ; . DG DS = Sxseana 
- | Portará na cifra que forçosamente haveria a empre- ; ; de 42 
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S 2.º Sempre que se gruparem concelhos de 3.º! 


ou 4,º classe, ou de uma com outra, para formação 
de nma séde de aferições, o fiscal aferidor receberá 
o vencimento correspondente a concelho de 2.º classe, 
| S 3.º Quando a concelho de 1.º classe se an- 
jnéxar um de3.º ou 4, classê, o aferidor receberá 
mais 23000 réis sobre o yencimento correspondente 
à 1.º classe. 

S 4º Em Lisboa e no Porto, os fiscaes aferido- 
res de concelho terão o vencimento mensal de 203000 
réis pelo serviço em grupo de bairros. 

S 5.º Os vencimentos extraordinarios consistirão 
em : 
N.º 1.º Gratificações por trabalhos de estatis- 
tica arbitradas pelo ministro das obras publicas, 
commercio e industria, precedendo proposta do ins- 
pector geral dos pesos e medidas; 

N.º 2.º 50 por cento do producto das taxas no 
serviço de agrimensura; 

N.º 3.º Abono de 240 réis por dia, e de uma 
determinada quantia por kilometro, quando o fiscal 
aferidor de concelho sabir da séde de aferição, em 
distancia de 2 kilometros ou mais, contados do quar- 
tel de sua residencia; a quantia abonada, pelo ca- 
minho percorrido, será de 20 réis por kilometro, em 
via ferrea; de 40 réis por kilometro, em estrada, me- 
dida ordinaria; nas estradas ainda não medidas será 
calculada por approximação a base do abono; 

N.º 4.º Uma percentagem sobre a importancia 
mensal das multas a que se refere o n.º 2.º do arti- 
go 5.º, determinada pelo inspector geral de pegos e 
medidas. 

Art. 7.º Haverá em cada districto um fiscal afe- 
ridor de districto, com o vencimento ordinario men- 
sal de 203000 réis, e um aferidor de concelho de 4.º 
classe, com o vencimento mensal de 23000 réis. 

$ 1.0 fiscal aferidor de districto ou de 4. 
classe, quando empregado em serviço extraordina- 
rio, receberá; 

N.º 1.º Gratificação por trabalhos de estatistica, 
arbitrada pelo ministro das obras publicas, commer- 
ao industria, precedendo proposta do inspector ge- 
ral; 

N.º 2.º 50 por cento do producto das taxas no 
serviço de agrimensura; | na 

N.º 3.º Abono de 300 réis por dia, e de uma de- 
terminada quantia por kilometro, quando o fiscal 
aferidor de districto sahir da séde de aferição em 
distancia de dois kilometros ou mais, contados do 
quartel de sua residençia; a quantia abonada pelo 
caminho percorrido será de 20 réis por kilometro em 
via ferrea, de 40 réis por kilometro em estrada, me- 
dida ordinaria; nas estradas ainda não medidas será 
calculada por approximação a base do abono; 

N.º 4,º Uma percentagem sobre a importancia 
mensal das multas a que se refere o n.º 2.º do $ 2.º 
do artigo 5.º, determinada pelo inspector geral de pe- 
sos e medidas. 

S5.º Os actuaes aferidores da repartição dos pe- 

sos e medidas,e os aferidores das inspecções distri- 
ctaes, serão considerados fiscaes aferidores de dis- 
tricto, para todos os efeitos, nos districtos em que 
actualmente servem, ou n'aquelles para que por bem 
do serviço houverem de ser transferidos. 
-  S$6º Os medidores de cargas de navios gerão 
considerados como fiscaes aferidores de districto, 
recebendo como ordenado, até que definitivamente 
se organise este serviço, o producto das taxas esta- 
belecidas para a medição. É 

Art. 8.º O chefe dasoficinas da repartição dos 
pesos e medidas receberá o vencimento mensal ordi- 
nario de 305000 réis, o extraordinario de 600 réis 
por dia, e o abono de uma determinada quantia, por 
kilometro, quando sahir em serviço a 2 kilometros 
ou mais dé Lisboa. À quantia abonada, pelo cami- 
nho percorrido, será de 20 réis por Kilometro em 
via ferrea, de 40 réis por kilometro em estrada medi- 
da ordinaria. Nas estradas ainda não medidas será 
calculada por approximação a base do abonc. 

Art. 9.º O chefe da officina da inspecção de pe- 
sos e medidas do Porto receberá o vencimento men- 
sal ordinario de 243000 réis, o extraordinario de 500 
réis por dia, eo abono de uma determinada quantia 
por kilometro quando sahir em serviço a dois kilo- 
metros, ou mais, da capital do seu districto, À quan- 
tia sbonada pelo caminho percorrido será de 20 réis 
por kilometro em via ferrea, de 40 réis por kilome- 
tro em estrada medida ordinaria. Nas estradas ain- 
da não medidas será calculada por approximação a 
base do abono. 

Art. 10.º A fiscalisação e superintendencia do 
serviço em cada districto compete ao inspector do 
districto, o qual para os trabalhos que lhe cumpre 
dirigir disporá do pessoal da inspecção, delegando 
os seus poderes nos seus empregados, sempre que ne- 
cegsario seja, para fiscalisação dos estabelecimentos, 
mercados e feiras, e correspondendo-se com as au- 
thoridades administrativas e com as camaras muni- 
cipaes do seu districto. 

Art.11.º À fiscalisação e superintendencia do 
serviço, emr todo o reino, compete ao chefe da repar- 
tição de pesos e medidas, inspector geral d'este ser- 
viço, o qual, para os trabalhos incúmbidos pelas leis 
e regulamentos à repartição que dirige, e para as 
correições extraordinarias nos diversos districtos, 
disporá dos empregados da mesma repartição, dos 
chefes das oficinas, e de todo o pessoal seu subordi- 
nado, delegando os seus poderes sempre que necessa- 
rio seja para a fiscalisação dos estabelecimentos, 
mercados e feiras, e correspondendo-se com as autho- 
ridades administrativas, e com as camaras munici- 
paes de todo o reino. 

Art. 12.º Ascamaras municipaes receberão au- 
nualmente, das inspecções dos respectivos districtos, 
o rendimento liquido a que tiverem direito, na con- 
formidade da portaria expedida pelo ministerio do 
reino, em 2-.de outubro de 1866, computado na me- 
dia do rendimento do triennio findo em dezembro de 
1865, salvo o caso de convenção especial que outra 
somma determine, 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 30 de outubro de-1866,—0O director ge- 
ral, Filippe Folque. 
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Revista da politica externa 


Os leitores a quem interessa a leitura dos 
despachos telegraphicos, recebidos directa- 
mente ou tomados de diarios estrangeiros, já 
hão-de ter notado osultimos de S. Petersbur- 
go que annunciam que por um manifesto im- 
perial vão ser elevados a toda a sua força o 
exercito e a armada da Russia, e que até ao 
dia 15 de fevereiro se levará ao cabo no im- 
perio moscovita um recrutamento de quatro 
homens por mil habitantes. 

Ainda não ha dous annos que o governo 
russo decretava disposições analogas sem que 
estivesse compromettida a paz do mundo; to- 
davia, estas noticias não podem deixar de des- 
pertar inquietações na Europa, mórmente 
quando se vê uma das folhas mais sisudas de 
Pariz dar como certa uma alliança intima en- 
tre a Prussia e a Russia, e, ao contrario do 
que ainda hontem esperavamos, tomarem-na 
outros diarios estrangeiros como um facto mui- 
to serio, apezar de não poderem prever se os 
armamentos da Russia terão por fim realisar 
as promessas dos agentes do imperio aos can- 
diotas, ou se serão um corollario das manifes- 
tações da imprensa moscovita a proposito da 
Gallitzia. 

Calculando, segundo as estatisticas offi- 
ciaes, a população da Russia em 74 milhões de 
habitantes, e deduzindo 9 milhões da Siberia 
e do Caucaso, será feito o recrutamento en- 
tre 65 milhões de almas, produzindo, diz a 


«F 


fânnuncios 8 Correspondenciss, cads linhs , 


SABBADO 10 DE NOVEMHBRO DE 1866 | 


À «França», que ainda hontem dava ares 
de não crer na alliança russo-prussiana an- 
nunciada de uma maneira tão positiva pela fo- 
lha do snr. de Girardin, apparece-nos hoje 
consagrando ao assumpto serias reflexões, e 
pergunta que serão que se está passando no 
mundo que justifique na Russia a necessidade 
de collocar-se em posiçãooffensiva ou deffen- 
siva. 

A revolta de Candia já não pode resusci- 
tar a questão do Oriente, porque, segundo os 
ultimos despachos de Constantinopla, está suf- 
focada. Pensará a Russia em promover outros 
successos no Levante? Um dos ultimos tele- 
grammas annunciava que a Russia proposera 
à Prussia ceder-lhe a margem esquerda do 
Vistula em troca da incorporação da Gallitzia 
oriental. Seisto é verdade,será contra a Aus- 
tria que a Russia se prepara, tomando da 
Prussia o exemplo das incorporações vio- 
lentas ? | 

Não se sabe nada senão que a Russia se 
ârma e que a paz de Praga não tranquillisou 
ninguem." Todo o mundo politico se assusta 
porque prevê um grande perigo, mas não sa- 
be dizer com certesa de que lado virá esse pe- 
rigo. À grande revolução verificada na Alle- 
manha pela victoria prussiana alcançada em 
Sadowa abalou profundamente o equilibrio 
das potencias, mas ainda ba mais alguma cou- 
sa que inquieta os governos. Pergunta-se quaes 
são o interesse commum e o fm commum da 
união da democracia anglo-americana com a 
aristocracia moscovita, e porque é que a In- 
glaterra traz os seus estadistas em viagem por 
Florença, Roma, Athenas e Constantinopla. 
A Allemanha transforma-se, a Prussia engran- 
dece-se, a Inglaterra inquieta-se, a Russia ar- 
ma-se, a França prepara-se pelo menos para 
não deixar abater a sua influencia na Europa, 
eo Papa em uma das suas ultimas allocuções 
presagia a eventualidade da sua sahida de 
Roma, dessocega as consciencias catholicas 
e faz recear que os embaraços da politica eu- 
ropêa sejam complicados com graves questões 
religiosas. 

Que ha? Que complicações são essas que 
se preparam talvez para um futuro proximo ? 
Não se sabe nada. O «Memorial diplomatico» 
annuncia que o governo francez se occupa 
muito activamente com a reorganisação da ca- 
valleria e com a sua transformação em caval- 
leria ligeira, e que ultimamente tem feito con- 
sideraveis compras de cavallos na Hungria. 
Ao mesmo tempo Vienna protesta que está 
longe de pensar em guerrase de querer tomar 
a iniciativa em nenhuma questão europêa, e 
Berlim, que não tem pouco que fazer com a 
reorganisação da Allemanha, dá á França 
uma prova de que está animada das mais pa- 
cificas intenções ordenando o desarmamento 
das praçasfortes que possue nas fronteiras fran- 
cezas e belgas. 

A que vem poisa Russia com os seus ar- 
mamentos ? Em Nikolaieff está fazendo pre- 
parativos de guerra que não estão muito em 
harmonia com o espirito e com a lettra do tra- 
tado de Pariz. À sua imprensa reclama todos 
os dias energicamente a restituição da mar- 
gem do Danubio. Nas fronteiras da Austria 
accumulam-se consideraveis forças moscovi- 
tas. Será pois principalmente contra a Ausíria 
que se prepara o perigo que o mundo politico 
prevê ? Teremos de ver resurgir a questão po- 
laca ? 

Ouçamos uma das bem redigidas folhas 
de Madrid, que discorre sobre a alliança rus- 
so-prussiana : 

«A obra commum é a destruição da uni- 
dade polaca. À Russia foi a primeira que con- 
cebeuaideia da desmembração da Polonia, 
que preparou a execução, que apressou a rea- 
lisação, e que tomou, se não a maior, pelo me- 
nos a melhor parte dos despojos. Unidas pela 
complicidade do interesse, ambas as potencias 
trabalham hoje de commum acordo e com 
igual energia para ser apagado completamen- 
te o nome polaco. Ão passo que o gabinete de 
S. Petersburgo não poupa nenhum meio para 
russificar as províncias polacas, o de Berlim 
trata de germanisar as óntras, de fazel-as en- 
trar a despeito dos'seu compromissos na Con- 
federação do Norte, para destruir até aos ul- 
timos vestigios a sua existencia nacional. E 
um só obstaculo se oppõe a tão antigo desi- 
gnio : é o pedaço da Polonia que tem conser- 
vado a sua lingua,o seu culto e os seus cos- 
tumes debaixo do dominio da Austria». 

Esperemos noticias que lancem alguma 
luz nas trevas d'esta situação. 
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PARTE OFFICIAL 


symopse da parie ofiicial do Biario de 
Lisboa n.º 2514 de S de novembro 


MINISTERIO DO REINO 


Nova publicação da portaria ordenando ao go- 
vernador civilde Braga que informe se os adminis- 
tradores seus subordinados teem empregado os pro- 
cedimentos que a lei de 27 de julho de 1855 prescre- 
ve contra os refractarios; por ter sahido com algu- 
mas inexactidões no «Diario» n.º 253. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de outubro a diversas classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o regulamento provisorio 
para o serviço de fiscalisação dos pesos e medidas. 

—hRegulamento a que se refere a portaria ante- 
rior, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 

Resoluções, n.º 346, 347 e 348, do conselho ge- 
ral das alfandegas. 
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INTERIOR 


Provincias 
VILLA DO CONDE 8 DE NOVEMBRO 


rança» de Pariz, uma força nova de 350 a. 

|400:000 homens. Não entendemos como a/ 
68000 «França» faz este calculo, e parece-nos que o —(Do nosso correspondente) — Verificou-se civil os concelhos de Gaya, Gondomar, Bou- 
95500 recrutamento será de 260 mil homens; mas ain- hontem, como este jornal noticiára, a visita do ças, Maya, Santo Thyrso, Povoa de Varzim 
23000 da assim é claro que será um recrutamento snr. governador civil do districto a este con- e Villa do Conde, e consta-nos que na proxi- Osorio; o tenente de caçadores n.º 8 Inciano Pego 


enorme para uma potencia que não tenha in-' 
'tenções bellicosas. | 


celho. S. exc.º veio acompanhado pelos snrs. 
presidente da camara, Freitas Soares, e admi- 
nistrador Agostinho Machado, que juntamen- 
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te com alguns amigos do snr. governador ci- | Baião, 


vilo tinham ido esperar à extremidade do con- 
celho. | 

Demonstrar as vantagens que para a boa 
administração publica se póde colher de se- 
melhantes visitas, quando estas não sejam ape- 
nas uma mera formalidade, parece-me traba- 
lho inutil, por isso que é de bem facilintuição, 
ainda para as pessoas menos esclarecidas, 0 
proveito que necessariamente deve auferir-se 
de serem melhor conhecidos os interesses e 
necessidades locaes por uma authoridade que 
muito póde contribuir para fornecer aquelles 
e remediar grande parte d'estas: limitar-me- 
hei, portanto, a fazer uma breve narração da 
minuciosa visita que osnr. barão de 8. Janua- 
rio fez a este concelho, servindo-me para isso 
das informações que devo a pessoa competen- 
te e insuspeita de parcialidade. 

“8. exe.* logo que chegou dirigiu-se á casa 
da camaraonde era esperado pelo corpo muni- 
cipal,quelogo se constituiu em sessão eao qual 
o snr. governador civil pediu informações so- 
bre os melhoramentos materiaes e moraes do 
concelho que mais dignos se tornassem de at- 
tenção e auxilio. Ouvindo as solicitações que 
lhe foram então feitas, prometteu s. exc.* in- 
teressar-se para que se não demorasse o esta- 
belecimento de uma estação telegraphica,bem 
como para que fosse dado á viação publica o 
desenvolvimento possivel, construindo-se as 
estradas municipaes, cujo plano a camara já 
tinha organisado. O ilustrado e digno funccio- 
nario mostrou tambem desejos de que fossem 
estabelecidas .escholas parochiaes, principal- 
mente onde as respectivas juntas tinham offe. 
recido casas eutensilios;para melhor realisação 
d'este desejo tomou o zeloso magistrado apon- 
tamentos para se organisar neste concelho 
uma commissão de beneficencia publica, a 
qual prestasse coadjuvação á authoridade,não 
só para os soccorros domiciliarios, mas tam- 
bem para 0 augmento da instrucção primaria. 

Examinando a secretaria da camara encon- 
trou s. exc.* todos os trabalhos na melhor or- 
dem, dando por isso merecido elogio ao secre- 
tario o snr. Manoel Antonio Pereira, empre- 
gado honesto e cuja aptidão iguala ao muito e 
zêlo com que se desvella pelo serviço que lhe 
é confiado. 

Depois de se haver demorado bastantes 
horas no edificio da camara, passou o snr. go- 
vernador civil a visitar os estabelecimentos 
de beneficencia e escholas,dirigindo-se ás mi- 
sericordias d'esta villa e de Azurara,bem como 
ás aulas de instrucção primaria e latim, 

Examinando a escripturação da Miseri- 
cordia e hospital d'esta villa, e vendo o ar- 
ranjo e boa disposição em que tudo se encon- 
trava, dirigiu s. exc." palavras de muito lou- 
vor ao digno provedor padre Luiz de Sousa, 
incitando-o a que fizesse por conservar a boa 
ordem e regularidade que se notava n'aquelle 
importante estabelecimento. 

Da eschola deinstrucção primaria para o 
sexo masculino tambem s. exc.º ficou muito 
agradado, tanto pelo que diz respeito ao ma- 
terial da eschola, como á capacidade do pro- 
fessor. 

Efectivamente o sor. Moraes pela lon- 
ga prática que tem do magisterio adquiriu 
certa affeição pelo honroso mister que exer- 
ce, e toma verdadeiro interesse pelo adianta- 
mento dos alumnos. Quanto ao material da 
eschola não só se encontram boas condições 
hygienicas, tendo a sala capacidade bastante 
para conter, sem incommodo, grande numero 
de alumnos, mas tambem se acha bem pro- 
vida dos necessarios utencilios, 

Finalmente concluirei esta breve resenha 
dizendo que o snr. governador civil longe de 
encobrir a sua satisfação pelo que viu nas di- 
versas repartições que visitou, procurava ma- 
uifestal-a por todos os modos, chegando a di- 
zer, diante de muitas pessoas, que era este, 
em todo o districto, um dos cencelhos mais 
bem administrados, e onde as authoridades se 
mostravam mais zelosas pelo serviço e mais 
respeitadoras da les, 

Embora a quem cumpre com o seu de- 
ver lhe baste o galardão da consciencia, com- 
tudo, sempre é agradavel o ver reconheci- 
dos e devidamente apreciados os bons. servi- 
ços: assim como ao snr. governador civil, que 
tão devéras se empenha pela prosperidade do 
districto confiado á sua elevada intelligencia, 
energia e zelo infatigavel, lhe será grato ver 
que os seus esforços são aproveitados e secun- 
dados pelas authoridades que lhe estão sujei- 
tas. 

S. exc.º foi hoje fazer a sua visita á Po- 
voa e hoje mesmo regressou ao Porto. 

— Sabiu hoje do estaleiro d'esta villa uma 
bem construida e aceada barca, denominada 
«Social», de que são proprietarios um cava- 
lheiro de Azurara associado com um negocian- 
te d'essa praça, de cujo nome agora me não 
recordo. 

Os banhistas que ainda estão na Povoa 
vieram em grande numero ver o bota-fóra e 
gozar o vistoso espectaculo que offerecia 
aquelle grande concurso de gente, que se aglo- 
merava no caes ce se repartia pelos muitos bar- 
cos que navegavam no rio. 

Nem tenho hoje mais assumpto para no- 
ticiario, nem que o tivesse poderia ser mais ex- 
tenso por falta de tempo; conclnirei, pois, des- 
pedindo-me até breve. 

D. 
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HOTICIARIO 


Louvor. —Por portaria de 3 de no- 
vembro foi mandado louvar em nome de El- 
[Rei o sur. José Joaquim de Aguiar pelo im- 
portante donativo de 10:0005000 reis ao 
Asylo Portuense de Mendicidado. 

Inspecção de concelhos. — Fo- 
ram já inspeccionados pelo snr. governador 


E q 40 rãs | nd | 
Adios de sabido do navio cada CC rio mo, | N. 268: 
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| . o dito: o ' 4 A .. E 
ma quarta-feira se dirigirá s. exc.* a Amaran- 


te para concluir a sua visita aos concelhos do 
districto, 


vezes, Paços de Ferreira, Paredes, Penafiel e 


Vallongo. J 
Movimento do hospital da Mi- 

sericordia.—O movimento do hospital de 
Santo Antonio e enfermaria da cadeia, desde 1 
até 7 denovembro, foio seguinte: . 

"No hospital: Existiam em 31 de outubro, 
391 doentes, entraram 111, sahiram 88, fal- 
leceram 13, ficaram existindo 401. 


Na enfermaria da cadeia : Existiam 8; E 


entraram à, sahiu 1, ficaram existindo 10. 
Junta de inspecção. —Foram hon- 


tem inspeccionados 19) mancebos: d'estes fo. 


inspeccionando os de Amarante, 
Felgueiras, Louzada, Marco de Cana-. 


ram 4 remettidos para o quartel general, re- | 


miram-se 8 e foram julgados incapazes 7. 
Desordem e ferimentos. —Con- 


tam-nos que hontem, ao meio dia, se travou 
no sitio dos Ferros Velhos uma renhidissima 


desordem. Vamos referir o facto pouco mais 


ou menos segundo as indicações que nos: de- 
ram: dá so 


Reside n'aquella localidade um sapateiro, 
por nome José Maria, que foi preso ha dias - 


por andar desavindo com a polícia. Um visi- 


nho foi testemunha do facto e depoz contra . 
José Maria. Em má hora fez a testemunha o | 
seu depoimento, porque ao sapateiro chegou | 


hontem a vontade de vingar-se, e não queren-. 


do dilatar muito um ajuste de contas com q 


visinho, viu-se este obrigado a fechar-se em. 


casa.. “e | 
A visinhança deu parte immediatamente 


a um agente de policia que correu ao local | 


para serenar o homem; mas pelos modos o 
homem não era dos que se abonançam com 


boas rasões, nem mesmo com o emprego da | 


força, como já se vai ver. José Maria recebeu 
furioso o agente de policia, e como não | 
dia descarregar a sua colera sobre o visinho 


pos, 


que oppozera aos seus assomos de ira uma | 


porta aferrolhada, voltou-se contra o agente 
de policiae deu-lhe com um pau. 

Acudiram mais agentes policiaes e foi 
desarmado o homem. Mas, infelizmente, nos 
Ferros Velhos o que mais ha são substitu- 
tospara um pau. Para onde quer que José 
Maria volvesse os olhos, achava armas con- 
tundentes, cortantes, perfurantes e explosi- 
vas. Deitou mãos a um machado, e eil-o com 
ares de rachador investindo com quantos se 
lhe pozessem diante. A desordem ia tomar 
largas proporções. 

Chega uma força da guarda municipal. Um 
soldado avança para José Maria, defende-se 
com a arma de um golpe de machado que este 
lhe atira, mas fica ferido. Acendem-se brios, 
irritam-se animos, redobram-se forças na pre- 
sença do perigo, e então agentes de policia, 
soldados da guardamunicipal, e algum povo 
que jáse havia reunido, tudo junto se arremes: 
sa sobre José Maria e lhe embaraça os movi- 
mentos. Ainda assim, o homem, que parecia 
então um alienado furioso, deita a mão ao ter- 
cado de um agente de policia, que se fere com 
a sua propria arma esforçando-se por evitar 
que José Maria possa fazeruso d'ella, 

Por fim, quando já tinha ferido um solda- 
do e dous agentes policiaes, foi subjugado, e 
conduzido d'alli não para a prisão, mas para 
o hospital, porque, como é bem sabido, quem 
vai á guerra dá e leva. José Maria não sahim 
da lucta, isto é não foi posto fóra da Incta sem 
alguns ferimentos. 

Para a Exposição Universal. — 
Pelo governo civil foram remettidas para o 
governo quarenta guias de expositores de se- 
ricicultura do districto, para a Exposição Uni- 
versal de Pariz. 

No governo civil estão já caixões em 
grande numero com solos e sub-solos, remet- 
tidos por differentes administrações de con- 
celhos com destino á mesma Exposição. 

Escholas.—Consta-nos que o snr. admi- 
nistrador do concelho de Santo Thyrso, fa- 


zendo os mais louvaveis esforços para coadju- 


var o chefedo districto na creação de escho- 
las, tem convidado as juntas de parochia do 
seu concelho para o auxiliarem, e já obtevo 
da de Santo Thyrso uma decisão favoravel. 
Brevemente será dirigido ao governo o pe- 
dido d'aquella corporação. | 
Ordem do exercito. —Publicou-se . 

on.º 41 da ordem do exercito de 7 do corren- 
te mez. De alguns despachos que n'ella vem 
mencionados já tem os leitores noticia pela 
nossa correspondencia de Lisboa, que hontem 
publicamos. À esses despachos acrescentare- 
mos mais os seguintes, que extractamos da 
referida ordem do exercito : 


—Por decreto de 24 de outubro ultimo forem 
considerados do exercito de Portugal os alferes de 
infanteria da guarnição de Angola, Emigdio Martins 
da Conceição e Victorino Augusto Rodovalho, de- 
vendo comtudo concluir o tempo que são obrigados 
a servir no ultramar, 

— Por decretos de b e 20 de outubro foram re- 
formados na conformidade da lei, o major de infan- 
teria em disponibilidade, Nuno Correia Monção, e o 
tenente do regimento de cavalleria n.º5, Manoel Joa- 
quim da Costa, por terem sido julgados incapazes de 
serviço activo, pela junta militar de saude, 

—Por decretos de 20 e 24 de outubro foram re- 
formados o capitão de cavallaria n.º 7, conde de 
Azenha, e o capitão quartel-mestre do regimento de 
cavallaria n.º 6, Joaquim Carneiro, pelo requererem, 

—Foi promovido a tenente do regimento de ca- 
vallaria n.º 2, lanceiros da rainha, o alferes do mes- 
mo regimento, Luiz Augusto Pimentel Pinto, 

A alferes de cavallaria n.º 3 foi promovido o 
primeiro sargento do mesmo corpo, João de Dens 
Torres. : 

Foi promovido a tenente do regimento de infan- 
teria n.º 7 o alferes da mesma arma, Joaquim Ma- 
noel de Moura Lima Condestavel. 

Foi graduado no posto de tenente o alferes de 
infanteria fóra do quadro, Manoel Affonso de Esper- 
gueira. k 
Foi passado á disponibilidade o alferes de in- 
fanteria em inactividade temporaria sem vencimen- 
to, Joaquim José Coelho de Carvalho, pelo reque- 
rer. 

Foi collocado na inactividade temporaria o al- 
feres do batalhão de caçadores n.º 5, Fernando Ale- 
xandre de Vasconcellos e Sá, por ter sido julgado in- 
capaz de serviço activo temporariamente, pela junta 
militar de saude. 

Foram transferidos:—para o batalhão de caça- 
dores n.º 1 o alferes de caçadores n.º 9,Antonio Maria 
Celestino de Souza; para o batalhão de caçadores n.º 
6, o capitão de caçadores n.º 3 Antonio de Azevedo 


o 


de Almeida Cibrão, continuando na commissão em tilhas de cães para a raposa compõe-se de cin- 


que se acha, eo alferes de caçadores n.º 9, Filippe, 
José de Barros Lage;—para o batalhão de caçadores 
n.º 8, o tenente de caçadores n.º 6, Manoel Jorge;— 
para o regimento de infanteria n.º 2, os alferes do 
regimento de infanteria n.º 6, José Rufino Moniz da 
Maias, e do regimento de infanteria n.º 15, Francisco 
Ribeiro Patarroxa, continuando na commissão em 
que se acham;—para o regimento de infanteria n.º 
6, o alferes de infanteria n.º 2, Guilherme Augusto 
da Veiga;— para o regimento de infanteria nº 15, 0 
rd de infantaria n.º 2, Antonio Leitão de Carva- 
0. 

— Foram declarados aspirantes a ofiiciaes com 
a graduação de 1.º sargentos os soldados Thomaz 
Fialho de Almeida, do batalhão de caçadores n.º 2, 
e Casimiro Augusto Moreira Freixo,do regimeato de 
infanteria n.º 18, por haverem concluido o curso do 
collegio militar. | 

Medalha de D. Pedro e de D. 
niaria. — A ordem do exercito de 7 do 
corrente contem a relação n.º 80 das pessoas 
a quem a commissão incumbida de .classifi- 
car o direito 4 medalha de D. Pedro e de 
D. Maria verificou que essa distincção per- 
tencia. Damos em seguida a referida rela- 
ção : 

Com o algarismo 9: 

O conselheiro Joaquim Velloso da Cruz, capi- 
tão que foi do extincto 1.º batalhão provisorio de 
villa Nova de Gaya. Tendo sido incluido na relação 
n.º 65 com a medalha «campanhas da liberdade» 
com o algarismo 8, reclamou e foi-lhe reconhecido o 
direito à mesma medalha com o algarismo 9. | 

Com o algarismo 4:. k 

A Antonio José Gonçalves, primeiro sargento 
que foi do regimento de cavalleria n.º 4. Tendo sido 
incluido na relação n.º 61 com à medalha «campa- 
nhas da liberdade» com o algarismo 2, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com 
o algarismo 4. 

Com o algarismo 3: 

A José Antonio da Silva Freitas, alferes que 
foi do extincto 1.º batalhão provisorio de Villa Nova 
de Gaya. Tendo sido incluido na relação n.º 37 com 
a medalha «campanhas da liberdade» com o alga- 
rismo 2, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito à 
mesma medalha com o algarismo 3. 

Com o algarismo 2: 

A Antonio José Guimarães, soldado que foi do 
extincto batalhão provisorio de Cedofeita. 

Com o algarismo 1: 

A Diogo Correia de Menezes, segundo sargento 
que foi do extinctobatalhão fixo de Lamego. 

Arrematação de fóros.—Nos dias 
3 e 5 de janeiro proximo tem de se arrematar 
no governo civil de Braga, varios fóros per- 
tencentes á fazenda nacional, impostos em 
propriedades da freguezia de 5. Paio de Me- 


relim. 

Os que vão á praça no dia 3 estão avalia- 
dos em 955707 réis e os do dia 5 em 3403939 
réis, 

Elistoria de uma bandeira. — 
Conta-se em Vienna a historia seguinte : Ha 
um valente soldado para quem todos olham 
com admiração e que passeia no Prater com 


“uma condecoração nobre e valentemente 


adquirida. Se soubessemos o seu nome! Mas 


“os mais bellos actos de dedicação são ano- 


nymos. 
Era na batalha de Koeniggraetz. Um re- 
gimento austriaco, quasi dizimado pela espin- 


'garda de agulha, destroçado e reduzido a pou- 


cos homens, defendia ainda a sua bandeira. 

Esse pedaço de panno, que em todaa par- 
te representa a patria, agitava-se ainda no 
meio do fumo, despedaçado, por cima de um 
magote heroico. Mas os porta-bandeiras ca- 
biam depressa, cahiam feridos. Então deitou- 
Jhe uma mão um simples soldado do regimen- 
to, arranconessa bandeira tão bem defendida 
da mão moribunda do official inferior, aga- 
chou-se atraz de uma arvore, cortou o panno 
com o seu sabre escondeu-o debaixo da farda, 
sobre o coração,e enterrou a haste em um bu- 
raco que elle mesmo abriu. 

Os prussianos seguiam-no, prenderam no, 
mas fugiu-lhes. As balas assobiam de redor da 
sua cabeça, elle corre, mette-se em um ribei- 
ro que encontra, passa a nado para o outro la- 
do debaixo de balas, recebe uma bala em um 
hombro, e, semi-morto, sustentando o braço 
foxido com o outro braço, chega aos postos 
avançados dos austriacos. 

“O imperador quiz ver o soldado. Em tro- 
“ca da bandeira esfarrapada que elle salvou, 
deu a esse heroe obscuro uma cruz —uma cruz 
bem adquirida. Não se sabe verdadeiramente 
se estes feitos sublimes fazem perdoar á guerra 
o sen horror ouse o augmentam. Ella faz as— 


“sim nascer os heroes, é verdade; mas é para 


depois os aticar á grande valla, com terra por 
cima, dando-lhe então por condecoração, por 
cruz, uma cruz de madeira. 

Cautela com as abelhas. —Se é 
verdade o que nos consta, alguns sectarios 
da celebre doutrina que Proudhon formu- 
lou em pouco mais do que alguns monosyl- 
labos, teem percorrido ultimamente o con- 
celho da Maia, e depois de terem assentado 


- quenão havia rasão plausivel para que o mel 


só fosse comido por occasião da festividade 
do Natal, não poupam cortiço de abelhas que 
'encontrem longe dos olhos do dono. Se a au- 
thoridade administrativa não podér pôr cobro 
em taes espoliações, lá se vai, não quanto 
Martha fiou, mas quanto as abelhas fabri- 
cam, eo caso é que não se póde dizer que 
não é o mel para a boca do asno.. | 

Poeta compositor. — Morreu ha 
poucos dias, com sessenta e oito annos de ida- 
de, o poeta escocez Alexandre Smart. Era 
um homem do povo com ideias generosas e no- 
bres aspirações, que até á morte: luctou con- 
tra os obstaculos da vida. Tinha entrado mui- 
to joven em uma typographia de Edimburgo; 
foi ahi que escreveu as suas «Rambling Rhy- 
mes» (rimas dispersas) que appareceram pela 

rimeira vez em 1834. | | 

A sua obra mais importante intitala-se : 

«Canções do trabalho e da vida domestica». 


“Dizia o poeta: «Puz n'este livro todo o meu 


coração», - 

Tinha bebidoas suas inspirações posticas 
na vida da familia que elle adorava, no 
amor de sua mulher e de seus filhos. Cantou 
o trabalho verdadeiramente inspirado. Cha- 
mavam-lhe poeta do trabalho e do opera- 
rio. Tinha sentimentos religiosos muito pro- 
fundos; todas as suas poesias respiram can- 
dura e honestidade. 

Havia seis annos que tinha deixado a vi- 
da de compositor em consequencia de longa e 
dolorosa molestia que nunca mais 0 deixou 
levantar do leitoem que morreu. Recebia da 
rainha de Inglaterra uma pensão annual de 7 
libras. 

Era bem pouco, e parece que o pobre poe- 
ta passou bem attribulados dias. 

Horror à agua. —Uma mãe lava a 
cara a seu filho. a 

O rapazelho chorando. —Papá, quando eu 
fôr grande, deixa-me escolher o modo de vida 
que mais me agradar? 

O papá. —Deixo, meu menino, deixo. 

O pequeno. —Pois então quero ser lrmmpa- 
dor de chaminés, porque ao menos nunca mais 
lavo a cara, dci 

A raposa amiga do homem. — 
Um só condado de Inglaterra, 0 Yorkshire, 
possue actualmente dez matilhas de cães para 
a caça da raposa, cinco ou seis para 2 da lebre 
e um trem de caça para o veado. Ás dez ma- 


'gal de Pariz por um canhão gigante que ul- d 


es, rende 1809 reis, tem 140 visinhos. Aqui 


coenta-pares cada uma; estes 1:000 cães con-'trapassa tudo o que se tem visto até agora está a aldeia de Antas, que antigamente foi 


sommem cada anno 200:000 kilogrammas de 
aveia mondada, no valor de mais de onze con- 
tos deréis, sem metter em conta as ossadas 
de 2:000 cavallos. 

“Avalia-seem mil o numero dos caçadores 
que estes trens de caça fazem viver no paiz; 
estes homens sustentam, termo medio, quatro 
cavallos cada um, os quaes são tratados por 
2.000 palafreneiros de differentes familias do 
condado. Para esses 4.000 cavallos são pre- 
cisos nada menos do que 120.000 hectolitros 
de aveia,6.000 hectolitros de favas e 8 milhões 
de kilos de forragem verde. 

A suppressão d'estas matilhas seria preju- 
dicial aos rendeiros, que não poderiam dar sa- 
hida aos seus productos, e dizem elles que as 
raposas que precisam de matilhas para serem 
caçadas são o melhor amigo do cultivador. 

Barometro-aranha. —À maior par- 
te da gente já sabe que o barometro está longe 
de indicar com certeza o tempo que ha a espe- 
rar proximamente. Por esse lado cahiu o ba- 
rometro do pedestal em que gratuitamente 0 
tinham levantado os que exageram tudo. Mas 
o espirito humano delicia-se em entrar no fu- 
turo, e quer saber todas as cousas presentes € 
por vir: inquietam-no sobretudo a chuva eo 
bom tempo. Portanto, vendo que o barometro 
olograva, procurou para esse propheta men- 
tiroso um successor que não mentisse. Esse 
successorencontrou ou julgou encontral-o em 
certos animaes, no arco-iris, nos calos, no fu- 


'|mo, no solena lua. 


Pois bem: a aranha se não está destinada 
a deitar por terra tantos prophetas, pelo me- 
nos suppril-os-ha em caso de necessidade. Se 
ha-de haver chuva e vento, a aranha encurta 
muito os ultimos fios em que suspende a sua 
têa, e assim a deixa estar em quanto o tem- 
po permanece variavel. Se ha-de vir bom tem- 
po, a aranha estende os seus fios: quanto mais 
compridos forem, mais larga será a duração 
do bom tempo. 

Se a aranha se conserva inerte, é signal 
de chuva: se, pelo contrario, se entrega ao 
trabalho quando chove, é porque a chuva tem 
de durar pouco. 

Linhas telegraphicas. —Estudam- 
se actualmente em Inglaterra tres novos pro- 

jectos de linhas telegraphicas entre a Europa 
e a America. O primeiro consiste em ligar o 
cabo de S. Carlos, defronte da fortaleza Mon- 
roe, com Lisboa, pelas Bermudas e Açores, 
em uma distancia de 3:227 milhas. 

O segundo tende a unir Falmouth, na In- 
glaterra, com Halifax, na Nova Escocia, pe- 
Jos Açores, sendo o comprimento de toda a li- 
nha 2:500 milhas. 

O terceiro põe um ponto da costa da Esco- 
cia em communicação com o Canadá pelas 
ilhas Feroé, pela Islandia e Labrador em uma 
distancia total de 1:950 milhas. 

Estão organisadas as companhias que hão- 
de levar 4 execução estes projectos. São: a 
companhia do cabo telegraphico americano- 
atlantico, com o capital de 10 milhões de Ii- 
bras e a séde em Nova York; a companhia te 
legraphica do oceano, fundada na Inglaterra 
com o capital de 600:000 hbras; e a compa- 
nhia telegraphica norte-americana, tambem 
ingleza. 

A primeira d'estas companhias empregará 
provavelmente o cabo Bishop; quanto à se- 
gunda, fará uso de um cabo de nova inven- 
ção. O conductor é um fio de cobre cingido 
por fios de aço, que é o inverso do cabo Bis- 
hop; é coberto de gatta-percha e involvido em 
panno alcatroado. O diametro do cabo não é 
superior a cinco aitavos de uma pollegada 
(17 millimetros). 

Se estes projectos se realisarem, a trans- 
missão das noticias entre a Europa e a Ameri- 
ca se tornará mais rapida e mais barata do 
que é hoje. Opreço actual, que é de um dol- 
lar por lettra, será provavelmente de meio 
dollar por palavra. Umdespacho de dez pala- 
vras deverá custar aproximadamente uma 
libra. 

Varias noticias. —O snr. engendeiro 
Souza Brandão acha-se ha dias na villa de Va- 
lença. S. s.º foi alli inspeccionar o traçado ul- 
timamente levantado para a confecção da li- 
nha ferrea do norte. 

— A! 1 hora da tarde de quinta-feira pas- 
sada recebeu-se na alfandega de Vianna do 
Castello communicação de que na praia do 
norte, nas proximidades de Montedor,fregue- 
zia de Carreço, estava prestes a varar uma 
embarcação ingleza, carregada de mineraes, 

OQ «Viannense» de quinta-feira, que dá es- 
ta noticia, acrescenta que até às 3 horas da 
tarde d'esse dia, não se sabia: promenores al- 
guns a este respeito. 

— No domingo passado teve lugar em 
Guimarães uma reunião da assemblea geral 
da Associação Artistica Vimaranense na qual 
foram acceites as pequenas alterações, que o 
governo fez nos seus estatutos. Tambem n'es- 
sa occasião foi eleito vice-presidente da com- 
missão installadora o snr. Antonio José Fer- 
reira Caldas. . 

— No dia 2 do corrente falleceu no con- 
celho de Leiria, com cento e onze annos de 
idade, um homem por nome João de Almeida 
Barroca. 

' Este homem gosou sempre de boa saude, 
e havia seis annos que tinha perdido a vista. 

Viveu sempre pobremente, e foi casado 
duas vezes. Do primeiro consorcio só existem 
hoje netos e bisnetos, e do segundo ainda ha 
filhos, netos e bisnetos. 

— Na sexta-feira 2 do corrente fizeram um 
importante roubo, n'uma hospedaria de Coim- 
bra, ao snr. Candido Nunes, natural de Man- 
teigas, e vindo ainda ha pouco tempo do Bra- 
zil. Consta o roubo de 57 libras e alguns ob- 
jectos de ouro, pertencentes à esposa do rou- 

bado. 

— Q principe Amadeu, segundo filho de 
Victor Manoel, está proximo a contrahir casa- 
mento com uma subdita de seu pai, a menina 
de La Cisterna, que possue uma avultadissima 
fortuna. A familia de La Cisterna é aparenta- 
da com a de Merode. 

— OQ rei da Prussia presenteou cada um 
dos principes da familia real com um dos ca- 
nhõestomados ao inimigo na ultima campanha, 
Os destinados ao principe Carlos e ao princi- 
pa Frederico Carlos foram conduzidos a Pos- 
thdam. O principe Alberto fez collocar o seu 
em frente do seu palacio em Berlim. 

— Os typographos de Londres estão re- 
solvidos a não trabalharem se não lhes au- 
gmentarem os salarios, Com este fim cele- 
braram um meeting em Exeter-Hall, ao qual 
assistiram para cima de 2:000. A reunião vo- 
tou por unanimidade o exigir augmento de 
salario e a modificação de certos abusos que 
vão commettendo ha tempos a esta parte, com 
relação ao gremio dos typographos, alguns dos 
editores. 

— A fabrica de fundição de canhões de 
“Esson será representada na exposição univer- 


de polvora. O projectil é menos uma 
uma especie de cylindro conico que produzi- 
rá terriveis assolações por onde quer que pas-| po v 


sar. as qua 


n'este genero. Esta enorme boca de fogo pe-|villa, 
sará 17:500 kilogrammas. Lançará projectis |senhores; 
de aço fundido do peso de 


or meio de uma carga de 


Factos diversos 


«Escriptura Sagrada», traduzida do latim por 
frei Francisco de Jezus Maria Sarmento, 


reimpressa pela «Bibliotheca Religiosa», com|ga e arcediago 
mem os fructos, 
bade e arcediago 100 reis; tem 115 visinhos. 
Aqui está um monte, que chamam à cidade 


approvação do exc.”º bispo desta diocese. 
— Pablicou-se o n.º 45 do «Panorama», 
interessante semanario de instrucção e re- 


creio, com duas gravuras, representando ado Penedo do Curral de Eguas; 
cidade de Marselha euma eschola de Bedford. |tigios 


500 kilogrammas|caval 
30 kilogrammas|Francisco Soares de Novaes. 
bala que| Antas de Mendo Affonso de Antas, que 
senhor do Vimieiro; tem por armas em cam-| 


Ilico |apostolo S. Bartholomeu, que d 


dos|á4 igreja de Cossourado, cujo a 
senta, rende 705000 reis, e para a matriz 
1005000 reis, e tem 90 visinhos. Na Portella 
da Bustaranga se veem vestígios de um forte 
chamado o Crasto, que pelo nome mostra ser 

Publicaram-se as folhas 215 e 216 dajobra dos romanos. 


e |ternativa do abbade de 


e tem uma casa dos que d'ella foram! . 


Santiago de Romarigães,vigararia com al- 


de Labruja, que ambos co- 
rende 709 reis, e para o ab- 


mostra ves- 


—Tambem se publicou o n.º 33, do 2.ºJe outros tantos fossos, estradas encubertas, e 


anno, do «Jornal de Jurisprudencia», do qual 
éredactor principal o snr. José Dias Ferreira, 
lente de direito. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 262) 
Concelho de Coura 


Está este concelho entre os termos das 

villas de Ponte de Lima, Monção, Villa Nova 
de Cerveira, Valença, Árcos e outros, quasi 
em igual distancia, aonde se levantam uns 
altos montes a que de todas as partes se sobe, 
e a meu vêr são os melhores não só da Euro- 
pa mas do mundo todo, que regados de mui- 
tas fontes de frias e delgadas aguas, de que 
se formam muitos ribeiros, 0s faz pingues 
para darem grossos pastos de gados e eguas 
de criação e boas mulas, de que Portugal se 
provê. E' fertil de trigo, centeio, milho e 
feijão de toda a casta, linho mourisco e galle- 
go em quantidade, muita caça miuda, vea- 
dos, javalis, fructas mui gostosas e muitos 
lacticinios, natas e manteigas em tanta 
quantidade que servem de mantimento to- 
do o anno a seus moradores, em que entram 
muitos nobres; é bem provida de trutas, al- 
gumas bogas e escalhos. Tem juiz ordinario 
com tres vereadores e procurador do concelho, 
feitos por eleição triennal do povo e pelouro, 
a que preside o corregedor de Vianna, es- 
crivão da camara e almotaceria, juiz dos or- 
pbãos, escrivão, distribuidor, inquiridor e 
contador, todos data de el-rei; cinco tabelliães 
e um alcaide, data do visconde de Villa No- 
va de Cerveira, senhor desta terra e conce- 
lho, o qual tem as freguezias seguintes: 
- Santa Maria de Paredes, cabeça d este 
concelho, é abbadia que apresentam OS 
viscondes, rende 1505000 reis, tem 120 vi- 
sinhos e uma igreja do Espirito Santo com ix- 
mandade dos sacerdotes e leigos, que tem 
mais de dous mil irmãos. 

S. Pedro da Castanheira, abbadia dos 
viscondes, rende 1505000 reis, tem 112 vi- 
sinhos. Aqui ha uma capella que chamam 
Nossa Senhora de Gontróde, á qual o ar- 
cebispo D. frei Balthasar Limpo applicou os 
dizimos e moradores da aldeia de Solmil, 
desannexando-os da parochia, e deu esta ren- 
da e direitos parochiaes a Heitor Leão de 
Lemos seu parente, queera catural da cida- 
de do Porto, filho de João de Leão e de sua 
mulher Izabel Soajo de Lemos, que viveram 
na rua Escura. 

S. João de Bico, abbadia dos viscondes, 
rende 2005000 reis, tem 142 visinhos. 

S. Miguel de Cristello, abbadia dos vis- 
condes, rende 1003000 reis, e tem 70 vi- 
sinhos. 

'S. Martinho de Vascões, cujo orago 
S. Pedro, abbadia que apresentam os her- 
deiros de Gabriel Pereira de Castro pela fa- 
milia de Caldas, de que descendem, e segun- 
do entendemos tem aqui o seu primeiro solar, 
depois que entraram neste reino, em tempo 

e el-rei D. Fernando, para quem se. passa- 
ram; tem 60 visinhos, 

S. Pero Fins de Parada, vigararia da mi- 
tra, rende 705000 reis, e outro tanto os di- 
zimos, que comem as freiras de S. Bento de 
Vianna, tem 70 visinhos. 

Santa Maria de Ensalde, abbadia dos 
mesmos herdeiros de Gabriel Pereira de 
Castro, rende 2005000 reis, tem 150 visi- 
nhos. 

S. Salvador de Rezende, vigararia que 
apresenta o abbade de Cunha, de quem é 
annexa, tem 30 visinhos. 

S. Miguel das Porreiras, abbadia que 
apresenta in solidum os filhos de Heitor Bar- 
bosa de Lima, tem 40 visinhos. 

S. Paio de Mozellos, abbadia da mitra 
com ametade dos fructos, rende 1003000 reis, 
a outra ametade é beneficio simples, data de 
el-rei pela casa de Villa Real, renderá 405000 
reis, tem 80 visinhos. 

Santa Marinha de Padornello, abbadia do 
visconde, ametade dos fructos são do abba- 
de e a outra ametade é beneficio simples da 
casa de Villa Real, que apresenta sua ma- 
gestade, tem 90 visinhos. 

S. Pedro de Formariz, abbadia dos vis- 
condes de Villa Nova de Cerveira, rende 
22035000 reis, tem 150 visinhos. Aqui está a 
quinta de Boy e Monte, de que é senhor Bel- 
chior Barbosa de Lima. 

Santiago de Infesta, abbadia, cuja ame- 
tade apresentam os arcebispos de Braga, e a 
outra ametade é beneficio simples da casa de 
Villa Real; tem 150 visinhos. 

S. Mamede de Ferreira, abbadia dos her- 
deiros de Gabriel Pereira de Castro pelos Cal- 
das, rende 3205000 reis, e tem 200 visinhos. 

Santa Marinha de Linhares, foi abbadia 
da casa dos Antas, hoje é da mitra, rende 
1004 reis, e tem 70 visinhos, 

Santa Maria de Cossourado, abbadia que 
apresentam alternativamente Manoel Ferrei- 
ra de Eça Machado do Guimarães, e Agos- 
tinho Pereira de Antas de Fontouro, rende 
2003 reis, tem 90 visinhos e uma ermida 
de S. Bento, imagem milagrosa. 

S. Paio de Agua Longa, abbadia dos vis- 
condes com opposição de D. João Manoel de 
Menezes pelos Antas, de cuja familia é sua 
mulher D. Francisca, à qual e a outras ge- 
rações dizem tocava; mas é certo que a maior 
parte dos padroados tem os viscondes por 


gães 1205 reis, tem 10 visinhos. 
- S, Pedro de Ruviães, abhadia dos viscon-' 


- a — (3, () . o 
'doações; rende com a ametade de Romari-, Gjiveira de Azemeis. 


no meio um castello. Tambem na Portella da 


Labruja, entre este concelho e o de Ponte|exemplar d'aquella sábia pastoral, nem de que €u,1 Fenrietta, C. H. Noble & Mnrat 
: .H. : 


de Lima, se vtem ruinas de outra grande 
praça, a que chamam a cidade da murada, 
sem dizerem quem as destruiu. Nesta fregue- 
zia ecom todo este concelho ha muitos ho- 
mens e mulheres que vivem larga vida, pas- 
sando muitos de 100 annos até 130. 

Santa Maria de Cunha, que antigamente 
se chamou de Colina, é abbadia da mitra, que 
se compõe da ametade dos fructos da fregue- 
zia, e dos de duas annexas, que são do Salva- 
dor de Rezende e a de Mentrestido em Villa 
Nova de Cerveira. Este padroado deu a rainha 
D. Thereza com seufilho el-rei D. Affonso Hen- 
riques a D. Affonso bispo de Tuy, e aquella sé 
em 3 de setembro da era de 1163, que é anno 
do Senhor 1125; rendem todas 2005000 réis; 
a outra ametade é beneficio simples, foi dos 
dous morgados de Bertiandos, agora só,0 apre- 
senta Francisco Pereira da Silva, senhor de 
um d'aquelles morgados ; rende o dito bene- 
ficio 1005000 réis, tem 140 visinhos. 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continúa) 


e 


administração central do correio 
do Porto 


CORRESPONDENCIAS RETIDAS POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 


Adelino Augusto Alvares Pimenta— Adolpho 
Gomes de Faria e Sá— Antonio Augusto da Silva 
Lobo—Antonio Ferreira Guimarães Junior—Anto- 
nio Joaquim Andrade e Silya—Antonio José Coelho 
Louzada— Antonio Malda— Bernardo Pinto Cardoso 
Menezes—Delegado da policia — Eduardo Arthur 
Lobo de Avila—Emilia de Jesus—Fidalgo da Costa 
—Gordon—Gertrudes Emilia de Lima— Jeronimo 
Luiz de Souza—Joaquim Almeida Branco—Joaquim 
Antonio Simões—José Biolo—José Maria Gonçalves 
— José Soares Fernandes—Luiza Pinto da Concei- 
ção Lemos—Manoel Antonio Duarte de Souza—Ma- 
noel Caetano Rodrigues — M. Emilio Dantas—M. 
Ignacio Costa—Manoel Pinto de Souza—M., Souza 
Cochofel Pinto Montenegro—Marcellina Roza Mar- 
tinho—Miguel Joaquim Gomes Cardoso—Roza Iza- 
bel Francisco Ribeiro—Sophia de P. Carneiro— 
Thomaz Francisco Celio—Theophilo Seabra. 


Hespanha 


Agostinho Maria Miguel — Antonio Lourenço 
randral-—Antonio Maria Domingos —Benigno Joa- 
quim Martins—Benito Rodriguez —Carmen Lusqui- 
nos—Carrado Conti — Christovão Barrera Revoredo 
— Conde de Avila— Conceição Garrido — Caetana 
Amoedo—Domingos Antonio Gonçalves — Domingos 
Blanco — Domingos Creio — Eugenio Dalençon — 
Frsneisco Peres—Francisco Ribas — Francisca Go- 
mes—Guille Hermann — Judelecio Tevrer — Izidro 
Ruin Wacerbo—Jesus de Oliveira— Juão Basto Ro- 
driguez — João Bernardo Magdalena — João. Gil— 
João de Ladino—João Launda—João Luiz Costa — 
José Augusto Pimenta—José Carvanos — José Gon- 
zales Hacres—José Maria Ponte— José Orge Garri- 
do— José Rodriguez Arêas—José Sarbois—Jacintha 
Gonzales— Josefa Rodrigues—Luiz Corvo de Bresca 
— Manoel C. Alves—M, Gamito—M. Lourenço Alves 
—Manoel Marsau—Manoel Martinez—Mancel For- 
tella Geraldes—Manoel Rodrigues Torres—Miguel 
Gomes —Maria Jacintha Grande—Maria Martinez — 
N. de Heverra—Oscar de Founaud —Pedro Fernan- 
des—Pedro Mendes Nunes — Paiva Astola & C.º— 
Director geral do «Porvir das Familias» — Ramão 
M. Saco—Romão Vicente de Oliveira—Rosa da Vil- 
la—Rozaria Garrido—Salustiano Guimenes — Soto 
Freire—Thereza Lopes—Visconde do Soveral. 


Belgica 


Dominique Verotapeu Verzic e Otho — Victor 
Coltelle. 
Ríalia 


Felice Vionelle—Gio B. Lampuznani—Guisppe 
Lamperte — Juvenal Vegezzê Ruscall — Lémont 
(conde). 

Inglaterra 
A. A. da Silva—H. C. Tait—M, & A. Soares. 
Correspondencias sem direcção 


Agostin Marques—Antonio Alves Araujo—An- 
tonio Alves Reis— Antonio Augusto da Silva Lobo 
— Antonio Benico de Figueiredo Magalhães Sarai- 
va— Antonio Joaquim — Antonio Joaquim Maia—An- 
tonio José Dias Sampaio—Antonio José de Souza 
Basto — Antonio Salgado — Anna Leopoldina Botelho 
de Souza—Bernardino Julio Alves Teixeira de Carva- 
lho—Cunha & €.:—Carolina de Jesus —Domingos 
Moreira Mesquita—Francisco José de Almeida— 
Francisco Christiano Dias de Medeiros—Francisco 
Pimentel Macedo—Francisco Silva Torres—F'ran- 
cisco Gomes Silva—João Correia— João Lopes Al- 
meida Araujo—Joaquim Alberto Pinto Reimão— 
Joaquim José Soares —José do Carmo Monteiro— 
José Correia—José Dias do Amaral— José Vicente 
Araujo—Joanna Joaquina—Manoel Azevedo —Ma- 
noel Ferreira Dias—Manoel Francisco Leonardo de 
Carvalho—Manoel Gomes Fonseca—Manoel José de 
Miranda Carvalho—Manoel Maximo Fonseca—Ma- 
noel Pereira Silva Madureira—Maria Amalia Arau- 
jo—Maria Carolina Pacheco Pereira Leite —Maria 
Quiteria—Maria Ricardina Augusta Braz—Maria 
Rita Souza Duarte—Maria Rosa Conceição—Vicen- 
te Luiz Vasconcellos. 

Administração central do correio do Porto, 7 de 
novembro de 1866. 


TRIBUNAÉES 


Relação do Porto 
Sessão de 9 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Lamego. Antonio Duarte da Fonseca Lobo—c. 
José de Almeida Rito e outros—jniz Souza, escrivão 
Coutinho. 


Villa Real. Rufino Benigno do Espirito Santo 
—e. Bernardo de Jesus—juiz Ferreira de Oliveira, 


Valença. 
Francisco Antonio Barreira e mulher—juiz Lima,es- 
crivão Sarmento. 

AGGRAVO 

Valença. Miguel José Rodrigues Salema e mu- 
lher—c. Ignacia Maria—juiz Oliveira Baptista, es- 
crivão Continha. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE NOVEMBRO 


AGGRAVOS 
Mina O padre Cesar Augusto Quaresma 
OM. P.—c. João Antonio 
dos Santos Pato, 


a ço a 


é solar dos Antas, e a possuem,” : 
s rf , as escholas de instrucção primaria, para, por esse 
leiros honrados desta familia, filhos de| meio, não só se dar algum impulso ai e rudi- 
Procedem 0s|mental de toda a sciencia, mas tambem para colher 


foi| certos dados, que mais tarde tinham de servir de fun- 


ermelho seis lisonjas de prata em Cruz,| con aos prelados diocesanos (porque,seja dito de pas- 
tro em palla; timbre uma anta de sua|sagem, não 


— Começou-se a collocar no boulevard|côr. Ha nesta aldeia uma capella antiga do|mais insignificante utilidade, sem que seja bafejada 
dos italianos, em Pariz, um tubo meta 
que irá do «Grande-Hotel» à direcção geral | dos 
dos correios, e pelo qual chegarão e partirão 
as cartas em engenhosos carrinhos movi 
por uma bomba premente e aspirante. 


izem ser obrajPºlo halito, : 
fim de que elles empregassem a sua acção, poderosa 


senhores desta casa. > : sempre, para com o clero parochial, para que, minis- 
S. Martinho de Coura, vigararia annexa!trando este as precisas informações, de tal trabalho 
bbade a apre-|resultasse, 
de noções, pelas quaes se conhecesse claramente 0 
pouco que estava 
zer ainda. 


nerando prelado, «ordenou» aos parochos as visitas 


“|corrente. 


COMHUNICADOS 


M. uma portaria, na qual mandava inspeccionar 


amento para reforma em mais larga escala. À 


Por então tambem o mesmo governo se endere- 
póde vingar qualquer medida, ainda da 
sempre benefico e vital, da religião), als 
como era para desejar, o maior numero 
feito e o muito que havia para fa- 


N'este intuito e por esta oecasião expediu o vir- 


tuoso e illustre prelado, que ora preside aos destinos | 99 egixas 
da igreja bracarense, uma pastoral, que, como todas] 7 Gorrei 
as d'aquelle excellente principe da igreja, estavalg 
cheia de zelo apostolico, e recheada dos mais pater- 
S. Paio de Agua Lon-|naes e salutares conselhos e preceitos. 


Entre os muitos que por então prescreveu o ve- 
officiosas às referidas escholas, porque, não vivendo 


mentado por mau sustento, elles vissem, examinas- 
sem e mesmo se oppozessem a que por dourada taça 


sua grei, por cuja vida devem elles dar a sua vida. 
A circumstancia de ser o mais humildee indigno 
de todos os parochos não me inhibiu de receber um 


- " . ” 


or veze . 
p 8, cumprisse o que n'ella se prescrevia, ViSi-l «eg e 13 canastras com cebolas. 


tando por isso a eschola primaria d'esta freguezia, 
regida pelo digno professor Ignacio tiomes Martins. 

Doutrinas corruptas, d'essas que matam a alma, 
em vez de a vivificarem, nunca achei que alli se en- 
sinassem, Essencialmente orthodoxos são os livros 
por que alli se ensina; nem era de esperar que um 
professor que, como aquelle, tão louvavelmente zela 
o adiantamento dos discipulos não curasse igualmen- 
te de lhes ministrar um sustento vital, 

Em tributo à verdade, devo dizer que o sor. 

Ignacio Gomes Martins é um digno, activo e zeloso 
professor, um d'esses que mais ensinam por paixão do 
que por officio, para quem o ensinar passou a habito, 
que é digno de servir de estimulo aos mais.dignos 
do districto. 
— Oespirito que dictou aquella portaria de 27 de 
julho foi o mesmo que tem desenvolvido a creação de 
cursos nocturnos de instrucção primaria, que quasi 
se acham já em todas as terras mais importantes do 
reino. Que o governo anhela dar todo o impulso à 
instrucção, debaixo de todos os pontos, não ha duvi- 
dal-o, e será necessario ser destituido do senso com- 
mum para o negar. 

"Santa, sublime é a missão de levar a luz aonde 
existem as trevas, sem a qual é impossivel a ilustra- 
ção, como sem esta impossivel é tambem o progresso ! 
Era este um dos artigos do programma do Divino 
Jesus ! 

Não vem aqui a proposito (nem sei se a tanto 
me ajudaria o engenho e a arte) se elle, seo governo 
tem empregado os meios mais conducentes para at- 
tingir esse grandioso fim. O que é certo é que tam- 
bem aqui se acha creado um curso nocturno, regido 
pelo já referido professor, inaugurado no dia 1.º do 

Pareceu-me que visitar essa eschola era o cum- 
primento de um dever que me havia imposto o meu 
venerando prelado e n'esse sentido fui alli na noute 
do dia 23 do corrente. 

A sala escholar estava sufficientemente illumi- 
nada, e os 40 discipulos, que então se achavam ma- 
triculados, estavam dispostos na melhor ordem. Que 
os 40) alumnos, muitos dos quaes são casados e todos 
de diversas profissões, tinham ido alli para se instrui- 
rem, diziam-no altamente a applicação com que esta- 
vam e a diligencia de cada um no cumprimento do 
seu dever, que era o seu interesse. Havia alli a or- 
dem que devia haver. 

Assisti ás lições que muitos deram, fiz repetir a 
alguns que já as haviam dado, e fiquei completamen- 
te maravilhado ao ver o adiantamento quasi prodi- 
gioso de alguns alumnos que para alli entraram sem 
conhecer um só dos caracteres alphabeticos, e que 
em pouco mais de 15 lições não só os conheciam to- 
dos, mas já os ajuntavam,já soletravam, já juntavam 
as palavras, já liam, emfim ! 

Parece incrivel, mas é verdade; vi-o eu, póde 
vel-o quem quizer ! 

Os alumnos que assim progridem, que, illustran- 
do-se, tanto se nobilitam € tanto honram o mestre, 
são :— José Francisco Lages, casado, alfaiate; Anto- 
nio da Silva Santos Vianna, solteiro, cordoeiro; Ma- 
noel Fernandes dos Lobos, solteiro, pedreiro; e ou- 
tros ainda. 

Póde muito um bom mestre; a vontade póde 


Faço votos para que mais vezes venha assim 
desempenhar este dever que me impuz. À voz da 
consciencia, que assim me obriga a fallar, teria e 
terá em mim um dia, se fizer falta, igual força, sem- 
pre que tenha de notar omissões ou ainda outras fal- 
tas. E' esta uma das occasiões em que se deve dizer 
alto a verdade inteira, asus n | 


Pp da 
(421) Gonçalo Lourenço Cardoso Vianna. 
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Bospmehos de exportação 
Novembro 9 


RIO DE JANEIRO — Na galera Saudade, J. 
Duarte de Oliveira & C.º, 318 litros de vinho; T. An- 
tonio de Faria & Filho, 1 cunhete com retroz; C. J. 
da Fonseca Guimarães Meneres, 10 barris com amen- 
doas; à. P. Moreira da Costa, 1 caixão com um 
sanctuario; L. Cardoso Pereira, 16 barris com peixe. 

IDEM—Na galera Tentadora, A. F. dos San- 
tos Devezas, 19 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Ermelinda, J. Alves Dias, 
600 liaças de vimes e 3 arcos de pau para pipa. 

IDEM— Na barca Firmeza, Antonio J. 'T. de 
Lemos, 10 ancoretas com sardinhas. 

BAHIA-—Na barca Douro, Antunes Junior & 
Senna, 50 saccos com feijões; J, Lourenço Alves, 
100 ditos com ditos; A. M. de Faria Couto, 200 an- 
coretas com azeitonas; A. J. Shore & C., 152 litros 
de vinho; A. J. da Rocha Marques, 42 barris com 
ferragens. 

PERNAMBUCO —Nabarca Claudina, D. Fran- 
cisco Rodrigues, 2 caixões e 1 barril com carne de 
porco; J. Lourenço Alves, 100saccos com feijões; d. 
60 ditos com ditos; J 


MARANHAO—Na barca Restauração, A. M. 
Fernandes Guimarães, 11 harris e 1 cunhete com 


C, Bailey & C.*, 4941 ditos de dito; Silva & Cosens, 
29249 ditos de 
ditos de dito; 


do dito; À Gomes dos Bantos, BID dica MSG 
E Warre & C., 16642 ditos de dito; A. o She e 
Em 27 de julho de-1863 expediu o governo de e ge o Pride Si Tr 
ud. MM, o j | 
com doce; F. Lopes Caturno, 70 caixas Re y 
0 ditas com laranjas e 500 duzias de cavazes com É 
figos; A. J. Correia de Lacerda, 100 caixas com la- 
raDjas; Ofilley Cramp & Forresters, 1 dita com doce, 


sen 1850 litros de vinho; 
& C.: 61 saccos com lã lavada; M. Gassiot & Ca 


tjedina Manoel C. dos Santos, 70 caixas com laran- 
jas; Sandeman & C., 1335 litros de vinho, 1 caixa 
com cebolas e 1 pacote com doce; José Cohen,50 cai- 
xas com laranjas; A. A. Pereira Porto, 50 ditas com 
ditas; L. Maria de Oliveira, 50 ditas com ditas: J 
Martins Torres, TO ditas com ditas, 20 


C. Aguiar Ferro, 20 ditas comditas. 
de Almeida, 100 quintaes de cortiça. 


ris & C., 1602 litros de vinho; Smith Woodhous 


o homem só de pão, nem mesmo podendo viver ali- Sand co ra É A es es a Ca + 


: : sie & C.*, 2136 litros de vinho; Warre & Ca, | 
de grande fortificação com tres linhas|2ão fosse propinado o toxico lethal a uma parte da 1,5 de dito, 2 pacotes com qi 03 Cr, 267 dis. 7 

cebolas; Guilherme & João Graham & | 
tros de vinho, ua 


Thomaz Glass Sandeman, 32054 ditos lidados 33, 


ore & 
C.:, 1 caixão 


dita com amendoas, e 1 barril com azeitonas; Kin- 


gston & Sons, 2671 litros de vinho; Clode & Baker 
18 caixas com doce, 


IDEM — Na escuna ing. Courser J. H. Andreg- 
D. M. Feuerheerd Junior 


6712 litros de vinho. 
BRISTOL E GLOSTER—Na escuna ing. Rien- 


IDEM—Na escuna ing. Hematope, R. A. Luca 
com laranjas e 20 ditas Em cobolia = A 
a de Lacerda, 170 ditas com laranjas : A, 
E 


COPENHAGUE —Na escuna russ. Presto, , 


LEITH—Na escuna ing. Mary Annie, + 


o | 


IDEM—Na galeota holl. Broedertrow, Macken Mo. 


S. JOÃO DA TERRA NOVA-N tediiiar. a 
8 pacates com do- 


BREMEN—Na escuna hol, Harberdina, ae 
los Brandão, 300 feixes de cortiça. E | 
- HAVRE-—No patacho Novo A'lerta, L. D. da 
Silva Araujo, 37 litros de vinho; Clamouse Brown. 
& C.º,432 ditos de dito; Batalha & Irmãos, 13 sac- 

cos com lã lavada. xe We: | 
HAMBURGO-—Na escuna ing. Reclam, Com. 1 

panhia dos Vinhos, 21903 litros de vinho. ps. 
MALMO —Na escuna dinam. Adelaide Joaquim 

J. de Almeida & C.:, 55 litros de vinho, 


eq sat 


Completa descarga 

“Novembro 3 

; tu le hol. Catharina Eli- 

sabeth. na 

PORTIMAO —Hiate Mathilde, 

NEW-CASTLE— Escuna ing. Magnet. 

RIO DE JANEIRO—Gralera Aurora. 

TERRA NOVA-—Brigue ing. Henrietta. 

AVEIRO —Hiate Cruz 4.º peço 


nas 


Fermos de earga 
Novembro 9 | 
tgp gens 
—Brigue ing. Henrietta, cap, 
Marshall. O DS LA 
Tec ——— e E my nBajvi 
a sahir o 


À LE, 
“Pediram licença pi k 

náo ge À Novembro 9 “4 as grado : , É 
SETUBAL -—Hiate Feliz Pensamento. 
COPENHAGUE —Escuna dinam. Adelaide, 


e - RR 
Generos despachados para consumo . 
Novembro TS os voe 
" Assucar—95 caixas, 434 saccos e 5 barricas 
Café—46 saccose 1 barrica 
Arroz — 856 saccos e 8 barricas 
Farinha—150 saccos 
Aguardente—2 barris, 1 pipa e 2 garrafões 
Algodão —36 saccos | 
Doce—? caixas e 16 latas 
Couros—2543. 


”2 x. 


Dado” 


Gomeros despachados pola me 3 
da estíva Ro é EM 
“Novembro 9 - 


dom 5 Boy ê AU 


da 


Pós de Johannes—15 kilos a 
Acido citrico—103 ditos ido méd 
Azougue—32 ditos Eater: 
Sal de chumbo —78 ditos pe 
Gommalaca—84 ditos. | Ft, 
Cascos abatidos—110 ms SPOTS 


Linho canhamo —89 fardos ant 
Ferro forjado —16 feixes 

Café —44 saccos 

Estopa—30 fardos E. 
Linho de fiar—bá ditos | 

Ferro laminado—862 volumes 

Varios arligos—1 caixa q” 
Alpeite—l0 barricas à al 
Pós de ferro— 1 barrica na 
Pregadura de latão—1 caixa 
Roxo terra—l barrica 

Salitre— 25 gaccos: AS 
Carbonato de potassa—1 barrica 
Folhas de sinne—l sacco | | 
Oleo petri—l caixa R o 
Salsa parrilha—2 fardos, A 
Av” É ndo 


— algodão 
Movimento do mercado de Liverpool de 25 de | 
outubro até 2 denovembrode 1866 


a com uma 


o + Es 


pAREadas A 
n até 29 de 


de 
é. 


sendo 6:920 para especulação, 12:280 
ção e 36:150 para o consumo do paiz. 
Liverpool 2. 
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Cotações omeines | 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (iara pago aii es 


a 4 


apos À 

ao fim do 1.º semestredo , | 

1866)...... oreoenios 44 SM 
Jo ns, idém... «.vestrê 44 3h vi] a a 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. ........ 4985000 
Banco Commercial do Porto 2508000 

» Ultramarino....... 668000 a. 

» Mercantil Portuense 2498000 a 

» União «scsccresso. 1264000 a 

» Allança.......... 728000 & 

» do Minho ...... ... so. 
Citulos de divida publica Re em 
(antigos) ....ecreceenas La cês a 
Titulos de divida publica NERI? 

ALUCS) .ecerercrnanasa ho á 
Titulos de divids publica pr hs: 

as tres operações). ..... 10 | & 
apel-moeda .....cecc... 16 RO 


cambios 


e. 
o nd 
Eta 


tqudres.. -.- 


Niboles:s:€- >. 
Florença ....... 


Hamburgo . 
Amsterdam. . ... 


Cadiz. q A 
Porto 


dos. DF 

AV eus =... K “= A 
e ET 4 ig rã 
Fundos estrangeiros | | 

Bolsa de Londres, em ir 

á E RS Ni 


GO ms 


— a 
* ” Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 347 
O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Antonio de Pa- 
dua da Silva, ácerca da classificação de papel apre- 
gentado a despacho na alfandega do Porto, em uma 
“caixa marea MSC n.º 6:243,contramarea 658/66 


e procedente do Havre ; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 


Se esta lucta com difficuldades, tambem | beiro, talentoso e zeloso professor do Instituto, AO singular annuncio n.º 5:488 dos pro- 
não serão pequenas as que o governo tem aj Agricola de Lisboa. prietarios da fundição do Ouro, publica- 
vencer para satisfazer aos pedidos d'ella. À camara municipal de Lisboá querendo |dono «Commercio do Porto» de 8 do corren- 
Hoje reuniram-se no ministerio das obras| corresponder aos desejos do governo, para es-lte, respondo: que é para estimar o poderem 
publicas os arbitros que hão de dar a sua opi-|tabelecer uma estatistica industrial, convida, | conseguir fabricar machinas proprias para 
nião sobre o contracto de 14 de outubro. AJn'esse intuito, os commerciantes e industriaes| fabrico do junco dos guarda-chuvas, sentindo 
commissão esteve por muito tempo reunida, |da capital a irem aos paços do concelho dar|comtudo que aquelles senhores só podessem 
[assistindo o snr. duque de Loulé á discussão, | os esclarecimentos e informações que lhes fo-|resolver este problema depois de me terem 
Visto o parecer do director da alfandega ; mas segundo se disse, hoje não se tomou re-[rem pedidas. pedido adiantada a quantia de 455000 réis, 
- Vista a amostra junta ao recurso ; solução definitiva, devendo haver uma outra Vem a proposito perguntar-se , porque] dando-me em troca uma machina que poderá 
a AN RESO 10.º do decreto de 3 de novembro |sessão. | * |não continuará no «Diario» a publicação dajter qualquer utilidade, menos a de raspar 
EG Ridaraido negativa : Como disse hontem,trabalha-se muito acti-[interessante estatistica industrial do districto| junco. 
por sua qua : ; KATE Ê : 
lidade está no caso do que motivou as resoluções | Vamente na reforma geral dos consulados. Ide Aveiro, feita pelo snr. Campos e Oliveira, Sirva pois de governo a todos aquelles que 
n.º 335 e 336: — Se omosso governo aproveitar e tirar par- | inspector de pesos e medidas. Porque seria |encommendarem alguma machina ou qual- 
— Resolve: tido do accordo celebrado ultimamente entre essa suspensão? Daria o governo alguma or-| quer obra na fundição do Ouro, que dando di- 
o Brazil e a França, muita vantagem resulta-| dem n'esse sentido ? Não é provavel. Então, |nheiro adiantado como aquelles snrs, tem por 


- Artigo unico. Ao papel de que trata o recurso 
rá para os portuguezes residentes no territorio | porque não se continua a publicar aquelle tra-|habito (e muito antigo) pedirem por conta 
brazileiro, por isso que acabarão as duvidas|balho ?... das obras a entregar, as receberão imperfeitas, 


7? compete o direito de 100 réis por kilogramma, que a 
pauta estabelece no artigo 124.º para o papel de es- 
E arcestção foi adoptada pel lho geral| que até batado 4 
— - Esta resolução foi adoptada pelo conselho gerali que até agora tem obstado execução com- Vai acabar a colonia agricola que está es-|e quando haja qualquer reclamação a fazer 
- das alfandegas, em sessão de 7 de novembro de 1866, | nJeta da convenção consular portugueza. tabelecida no Carreradis E is ondem com iiiltié : 
- estando presentes os vogaes = Simas — Rodrigues, No «Diard Oficial do imbetio d . E 3: a p ; j esteio ; 
perio do Brazil»| - Ignoro o môtivo disso, mas é muito para José Mendes Teixeira Junior. 
foi declarado esse aecordo sob o titulo de de-| lamentar se se acaba com um estabelecimen- (5463) 
claração interpretativa do artigo VII da con-|to tão util, sómente por falta de meios. Para) Ip. Jana da Data o - 
venção consular de 10 de dezembro de 1860/alli tem entrado alguns vadios que eram re- Alfandega -do Porto 
entre a França e o Brazil, ficando assim re-|putados incorregiveis, e comtudo de lá sahi- Nº dia 15 do corrente, recebem-se as rela- 
solvidas todas as difficuldades que se tinham|ram morigerados, laboriosos e com alguma ções para o pagamento do juro das ins- 
apresentado na execução d'aquella con- instrucção. cripções de assentamento do 2.º semestre do 
venção. va É Foi mandada expropriar, para construcção| corrente anno, assim como se entregam os 
Este accordo foi feito em Pariz a 21 de|do lanço da estrada de Vizeu a Albergaria, | coupons relativos ao mesmo semestre, 
julho do corrente anno entre o ministro dos|comprehendido entre as pontes do Sul e do Ba-) Não se recebem relações em que os nume- 
estrangeiros Mr. Drouyn de Lhuys por par-|nho,parte de uma casa sitana freguezia e con-|ros dos titulos não venham descriptos pela 
te da França, eo sur. barão de Penedo mi-|celho de S. Pedro do Sul. sua ordem numerica, como se acha estabele- 
n nistro pienipotenciario do Bai em missão O «Diario» na sua parte official nada con-lcido. 
ppa der Td ade especial junto ao imperador dos francezes. |tém de que se deva aqui fazer especial men- 
de ne o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro)“ Nrasse accordo ha concessões E AE ção. : 
Considerando que o tecido dos chales em ques-| muito rasoaveis. E' bom que nós saibamos M. 
* tão é conhecido na industria dos lanificios e no com-|tirar delle todas as vantagens possiveis para 
“ mercio com a denominação de cachemira, ou merino | finalmente os negocios dos consulados portu - EXTERIO 
Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, do 
Havre e de Bruxellas de 4. 


a 


“relator=-Santos Monteiro=Fradesso da Silveira== 
Abreu=NazarethSerzedello Junior="Costa-Cou- 


* ceiro, | 
— Está conforme.=Antonio Maria Couceiro, 


ea RESOLUÇÃO N.º 348 


Code? "O conselho geral das alfandegas: 

Visto recurso interposto por Antonio Pereira 
* deCarvalho & Cunha, relativo a uma porção de cha- 
“les de lã contidos n'uma caixa marca A. P. C. & C., 


im a despacho na alfandega de Lisboa ; 


- Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

- Visto o parecer do director da mesma alfan- 
" dega; À | 
Vistas as amostras que acompanharam o re- 
— cur ; 


EXE VR SE SERES TER 
ENDO fallecido a snr.* D. Brisida Candi- 
da Tristão, seu esposo José Bernardes 
* | Tristão convida seus amigos para assistirem 
aos responsos de sepultura que terão lugar 
hoje 10 do corrente, na igreja parochial de 
Santo Ildefonso, ás Ave-Marias. 
Pede desculpa de cumpimentos. (5464) 
CAE LISTED RES RE ES 
D Emilia Margarida Pinto de Castro, D. 
e Florinda Carmina Pinto de Souza, D. 
Anna Amalia Pinto de Souza, D. Clara Car- 
lota de Almeida e Souza, D. Joanna Candida 
de Almeida e Souza, D. Anna Maria de Jesus, 
e Miguel Augusto de Souza e Silva, agrade- 
cem por este meio a todos os 1ll.”“* e exc,”o 
snrs. que na noute de 2 do corrente assisti- 
ram ao responso de sepultura por alma de 
nossa muito presada mãi, tia e prima, a exc.”* 
snr.* D. Delfina Margarida Rosa, na paro- 
chial igreja de S. Martinho de Cedofeita; 
e por tão distincto obsequio se mostrarão 
eternamente reconhecidos. (5462) 


me. 
o 


FALLENCIA DE 

JOAQUIM JOSE RODRIGUES SILVA 
Os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores verificados a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
11 horas do dia 14 do corrente, designado pe- 
lo snr. juiz commissario para se votar sobre 0 
projecto de concordata offerecido pelo fallido, 
e quando regeitado eleger-se administração. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5465) 


ARIANNA Correia Machado, auctorisada 
por sau marido Francisco Alves, da fre- 
guezia de Dilães, Antonia Correia Machado 


- 
x aé E 
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Porto 9 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, 


gam as mesmas qualidades de lãs que nos outros 
Ouvi que está quasi preenchida a quan- 
gu faz parte da carta de lei de 14 de fevereiro de 
alfandegas de Lisboa e Porto, os quaes con-|se que o governo está resolvido a prohibir aos 
g gnação=merinos= 
applicada em diminuir o alcance d'aquelle in- 1 bri igsi 
E TE Ir OR Silene Tá de que trata onté pp ei q Bolonha foi brilhantissima, favorecida pelo 
“das alfandegas, em sessão de 7 de novembro de 1866, tr apresentado pelos seus bondosos chefes. [ENNA 5. — A «Gazeta de Vienna» 
'Abreu— Serzedello Junior—Costa—Couceiro. 
duas alfandegas. garda de agulha. 
esse fim. 
tro. Calcula-se que o prejuizo dos actuaes accionis- (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É C.º) 
s LISBOA — Rasca Favorita, mestre Freire, 


- merinos, sendo em tudo iguaes, com a unica diffe- 
“rença de uns terem o avesso liso, outros sarjado; tia do alcance do ex-2.º official d'essa alfan- 
dega o snr. Adriano Julio de Castro. Esse 
861, vem designados com igual direito os merinos 
“lisos, ou sarjados; à, | 
“ alfandegas se declara, que a desi - idarar todos os do c dd re que navios gregos a entrada nos portos da Tur- 
“eomprehende os tecidos chamados de cachemira e| permitissem que Go coirê os emolumentos| quia. 
as ca gt : feliz pai. E Qi d ista al- 
recurso estão sujeitos ao direito de 35770 réis por ma u | tempo. U imperador passou à revista a Cava 
ER orando no artigo 39.º da anta Os empregados das duas alfandegas com-|lo. Depois desfilaram as tropas por diante de 
Spa e Er e ag Esse procedimento faz honra áquelles publica um artigo sobre a reforma do exerci- 
funccionarios, que mostraram possuir senti-lto, deixando colligir a obrigação do serviço 
“Está conforme.—Antonio Maria Couceiro. 
eia («D. de Lisboa» de 8 do corrente.) 
A companhia das minas de ferroecarvão) A reorganisaçõo do corpo dos officiaes se- 
de Portugal tracta da sua liquidação. No dialrá particularmente objecto de severo exame. 
Formar-se-ha uma nova companhia com 
as bases da quese vai extinguir e uma das con- 
o tas é de 50 p. c. Madrid 9 ás 10 h. 3 m. da manhã 
'S. MIGUEL — Escuna nor. Wilkingen.cap-Yau- Hontem 4 noute reuniu-se a assemblea ge- PALERMO 8.—Fez-se uma nota- 


“da Escocia; Brazil : 
“ Considerando que no referido tecido se empre-|8UeZes no brazii correrem com à precisa € 
E conveniente regularidade. 
Considerando que no artigo 213.º da tabell : 
e SERES a le . Adr Cas CONSTANTINOPLA 2—Chegaram aqui 
resultado é devido aos snrs. directores das|os feridos e prisioneiros cretenses. Assegura- 
— » Considerando que no indice da pauta geral das 
à Ra ações da verdadeira cachemira); fosse tirada uma quantia importante para ser PARIZ 5— A revista militar no bosque de 
4 solve : edi dis 
- geral das alfandegas para os chales de merino. prehendendo o alcance de tão caritativa idéa, | sua magestade que foi calorosamente victo- 
— , Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | immediatamente declararam acceitar o alvi-|riado pelo povo. 
| V 
“ Jator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira— 
mentos humanitarios. Calcula-se em 4005000 | militar para todos. 
| réis a quantia subscripta pelos empregados das Para o armamento se adoptará a espin- 
DE O ps 
a - | 
PARTE HARITIKRA 
“Em qofdo corrente: sahirá de Lisboa para Ara-| 13 do corrente mez deve haver uma reunião 
“caju, com escala pela Bahia, o patacho Josephina. |em Londres no escriptorio da companhia para 
dições é o pagamento das dividas da primeira, Ao Commercio do Porto 
las-/as quaes estão calculadas em 5:000 libras. | 
gen, dito. E ral dos accionistas da Real Companhia Cen-| vel prisão. Foi a do bispo de Monreal, 
—— Vapor de guerra amer. Swatara, comman- tral de Agricultura Portugueza. Foi approva-lque se achava seriamente compro- 


dante Leffer. do o regulamento interno e resolveu-se que ti-|mettido nos acontecimentos de setem- e Anna Correia Machado, jsolteiras, da fregue- 
Idem 10 » - vessem entrada nas salas da associação os fi-| bro ultimo. aa de Burgães, tratam de se habilitarem no 

(ds 8 HORAS DA MANHÃ) | lhos dos socios de idade de 15 annos até áquel- juizo de direito da comarca de Santo Thyrso 

Fóra da barra fical: la em que pódem ser admittidos para socios. como unicas e universaes herdeiras de seu 
Hiate Rapido: Dinia-se hoje que RR publicado Rim Ds 2 tas a e fallecido irmão José Correia Machado, mora- 


Vento L. (brando) e o mar bom. LONDRES 9.—0 Banco de Ingla- 


terra reduziu o desconto a 4 por cento. 
NOVA YORK 7.—O algodão está 
a 60. 


BOLSA DE LONDRES 9-—Consoli- 
dados inglezes 89 */s — (para dezem- 
bro, coupon separado 88 */)—3 Pp. e. 
portuguezes 43 */, 

BOLSA DE PARIZ9—S p. c. fran- 
cez 68,95—4 !/ p. e. 97. 

BOLSA DE MADRID 9--Consoli- 
dados hespanhoes 33,50 — differidos 
30. 


Saad 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Journal des Dames et des Demoi- 
selles, 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 1866-1867 

3 este jornal o mais variado de todos os jornaes 
E de modas que se publicam, porque cm um £ó 
abrange a materia de tres : litteratura illustrada, 
modas e bordados. 

Publicam-se d'este jornal duas edições; a segun- 
da contém doze cadernetas de sessenta e quatro co- 
lumnas de texto ricamente illustrado; doze folhas de 
modas coloridas; doze bordados e quatro modêlos de 
tamanho natural. A primeira edição contém o mes- 
mo que a segunda, tendo mais em supplemento qua- 
tro albuns de musica, seis folhas de desenho de cô- 
res para crochet, e quatro gravuras dos melhores 
artistas francezes. 

A publicação principia em novembro, e não se 


dor que foi na dita freguezia de Burgães, e por 
isso correm editos de trinta dias a chamar 
todas as pessoas que se julgarem com melhor 
direito 4 herança d'aquelle fallecido para o 
deduzirem até 4 primeira audiencia seguinte 
ao ultimo dia dos editos, pena de lançamento. 
(5461) 


BERNARDO TEIXEIRA DE LEMOS 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 250 E 252 
PORTO 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que recebeu o seu novo sortimento de fa 
zendas proprias da estação. (5456) 


“Corrida diaria entre o Porto à 


(uimarães e vice-versa 
COM ESCALA POR SANTO THYRSO 
AN TONIO do Couto e Joaquim Francisco 


& C.* fazem publico a todos os seus ami- 
gos e freguezes que acabam de estabelecer es- 
ta carreira que se observará com toda a maior 
regularidade. 

PREÇOS OS SEGUINTES: 
- Do Porto a Santo Thyrso—500 réis. 
Do Porto a Guimarães—800 réis. 
De Guimarães ao Porto—800 réis. 
De Guimarães a Santo Thyrso —400 réis. 
Cada passageiro tem lugar a 7 kilogram— 
mas de bagagem, e pelo excesso 20 réis cada 
kilogramma. 
Parte do Porto para 


ámanhã no «Diario» um novo regulamento 

estabelecendo a promoção dos empregados das 
4 | Repartições do Thesouro Publico por concur- 
so e esse por provas publicas. 

Não sei até que ponto seja verdadeiro es- 
se boato. Havendo tantos empregados d'aquel- 
DORCnrnita RentthMedea "de Bo: la secretaria do Estado fóra da capital e em 
obal tece pontos muito distantes, como é que elles hão- 
Do Havre, vapor Ville do Havre, |de concorrer sem vir aqui e deixar os seus lo- 
de Lisboa e escalas | gares, no que ha prejuizo para o serviço ? 
Hoje ás 3 horas e meia da tarde foi S. M. 

| GLASGOW, 2 de novembro — Carrega para! E]. Rei ao arsenal acompanhado do snr. mar- 

Einboa; o"Caledonis; quez de Ficalho e de um ajudante. 

S. M. embarcou na galeotareale dirigiu- 
se a bordo do grande «monitor» americano,es- 
tupenda machina de guerra, que está fundea- 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portuga 


ENTRADAS 
99 de outubro. Em Deal, o Annie, de Shields para 
Lisboa. 
Á VISTA 


29 de outubro. 


2 de novembro. 


Welegraphia clectrica 
(Dirigido & Associação Commercis!) 
Lisboa 9 de novembro da no Tejo. 

ENTRADAS Foram nomeados conegos da Sé do Al- 

SWANSEA 12 dias—Chalupa ing. Wellington | garve os presbyteros Antonio Duarte e Anto- 
IDEM 1áqias- Galcota bol, Concordia. Injo Fernandes da Orua David. 

dano ci Foi agraciado com o habito da Torre e Es- 

po fa e pada o Sr Pedro Paulo Rangel, activo e ze- 
loso empregado do governo civil de Lisboa. 

Com o titulo «Questão Bessone e Banco 

de Portugal» foi publicada n'esta folha uma 

correspondencia assignada por «Um amigo 

noth, TA CEO Erê do sur, Bessone», na qual se pretendia ines 

V. N. DE PORTIMÃO-—Galeota hanov. Maris | aJonmas rectificações á noticia que dei relati- 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA-—Vapor A ao oia entre aa Banco e o 


fr. Ville de Malaga. . gr 
É MONTEVIDEU — Barca holl. Vrelde. snr. Thomaz Maria Bessone. 
SETUBAL — Patacho sueco Roppet. Em resposta, tenho a dizer, que as pes- 
soas que me informaram do que se tinha pas- 


IDEM—Brigue sueco Verras. 
e mono reeremmcemecimm | sado são para mim tão respeitaveis e estão de RR a colo TEN ARO MPrie de aim anno. 
tal modo habilitadas para saberem a verdade, Preçdiia pH nia cilidão: 4 3600 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS que eu peço licença ao «Amigo do sur. Bes- » -daseguoda |» 00 


Ss dps E FesraLani ed isa sone» para dar preferencia ás Informações que Qualquer das edições pode ser acompanhada 
Eca. recebi d'aquelles cavalheiros ás suas publica- de uma magaifica gravura de modas todos os mezes 
com o augmento de 720 réis aunuaes. 


SAHIDAS 
ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Queen of 
the Clase, ; 
- IDEM— Escuna ing. Orange Girl. 
GENOVA-—Escuna ing. Excel. 
LACEETA — Brigue austriaco Primocnerest- 


Guimarães 4s 6 horas 


mas horas. 
Vendem-se os bilhetes no Porto em casa 


: co [Barome-|Thermo-| Peychro- Cariz | das n'esta folha de hontem (5.º feira). i Ena .. |de viuva Mesquita, rua do Bomjardim n.º 43, 
: o | Anem as nesta tolha Ge Recebem-se assignaturas nas livrarias de Viu RTEREES. 
RS a Eis Es Enterrou-se hoje no cemiterio dos Alle-|va Moré, e nas dos seus correspondentes. » em Guimanhos em cása do em do sã 
: pe = Srau de mães o cadaver de um offlcial russo da guar- (5326) | quim de Lemos, rua da Porta da Vi 1EA6 4, 
RR eli humid. | pano Estado |nição do vaso de guerra que- está fundeado CDE re (54592) 
Ei rã mais | doar em) q | do ceu Imesto porto. DD ————————————— 
: quai Tres | des do O prostito dous coches fume) ESPEGEAGULOS | Pipas para azeite muito baratas 
= sombra | 509100 bres, uma guarda de marinheiros e a musica CcbUdo LO do nb oonibho WENDEN-SE na rua das Flores n,º 32. 
| | => | | de bordo. No cemiterio fizeram-se ao finado nt ARE é Ss pata dO (0460) 
9 b.| 760,43 | 15,0 95 /N. | Encob. |as honras correspondentes à sua patente. Be JOAO E Sa ts LU Da oo 
, 2 série de assignatura,—A opera em à actos — LU - EROPIGA ti - : 
ES ss Ea Ao enterro foram todos os officiaes russos CRECIA BORGIA. (x tinta superior da novidade de 
20) e americanos dos navios da Russia e dos Esta- 61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 
R m.d. 759,98 15,4 [NO Idem dos Unidos que se acham no Tejo. Em consegnencia dos ensaios da opera — Ra mazem do snr. Luiz Mendes, 
14 A se 7 TE AS - wa | CRECIA BORGIA—estarem algum tanto atrasados Falla-se na Reboleira n.º 7. 5453 
O «Jornal do Commercio» diz que GS e não querendo a empresa tornar-se importuna dan- 
4 3 | 759,80 | 16,2 79 | N. | Idem l|oboato de que os snrs. Fontes e Casal Ribei-|40-UN B ÁTLO E rajat dna Ga usto porgaolii — a SE PAGAS 
q * e ro vão ser agraciados com o titulo de conde. |não pôde ter lugar hontem a 8.º récita. Na Í di | ! () 
TT hiagima tomperafuro 213 Fa es | € UNGIÇÃO 40 VUTO 
— Minims E 13,0 Efectivamente ha dias que se diz que 0 OI aonde se fizeram as primeiras machinas 
| Quantidade de ozono 9,0 snr. Fontes será elevado a conde de Lancos e F de quadrar e raspar 0 junco, que se em- 
Pluvimetro (alt. a agua pluvial em mit.)-O. lo seu collega dos estrangeiros a conde de Ca- paca » Q 


prega nas armações dos guarda-chuvas; mas 
consta dos seus proprietarios, que alguem tem 
dito, que nunca fizemos obra que satisfizesse, 
pelo que levamos ao conhecimento do publico, 
que estamqs a montar na nossa propria fabri- 
ca uma officina de raspar e quadrar junco, 
com machinas feitas na mesma, para ao exa- 
me do seu trabalho convidar o publico em 


director, Gomes Coeito. |,a] Ribeiro. São boatos, por ora. 


Tambem se insiste novamente na entrada 
do snr. Serpa Pimentel para a pastada fazen- 
da. Tambem por ora não passa de boato. 

Lishoa 9 de novembro Os nobres filhos do snr. duque de Palmel- 
(Correzp. part. do «Commercio do Porto-) la e o cavalheiro que possue hoje esse titulo, 
Na proxima segunda-feira deve verificar-| fizeram publicar umacarta no «Jornal do Com- 


ANNUNCIOS 


VENDA DE CASA 


ENDE.-SE uma morada de casas de 3 an- 


—— — — — —- — -—— 


— CORREIO DE HOJE 


: ei g eus mirantes, com quintal 0 
seuma reunião da assembleia geral dos accio-| mercio» em resposta ou para esclarecimento dares a a dr pr a a dos Ma a eee breves dias. 

istas da companhia real dos caminhos de ferro de algumas palavras contidas na carta do sr. |º mais pertenças, & TU riyres d Luiz Ferreira de Souza Cruz & Irmão. 
numas p Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Ovi- | 


l duque de Saldanha, a proposito da regencia 
O será lido um relatorio da/na ilba da Terceira. A carta foi escripta por 
direcção expondo com toda a verdade o esta-|O Snr. marquez de Douza, hoje filho ando 
do em que se acha a companhia e os meios que nito de um dos mais illustres homens de Esta- 
ella tem para se salvar da ruina que a ameaça. do do nosso paiz. 

| Diz-se que Mr. a que veio de propo- es hoje as «Jornal ua E a SE e EP paEaS TO bege Sed pç 

sito de Pariz por causa dosnegocios da compa-| mercio» publicado um artigo em Tesp o - 0 : € Sa 

nhia, tem solicitado do governo algum Ap que ES na «Grazeta de Portugal» assi- Bombas para jardim ida e volta a 25000 réis, sahindo de Penafiel 

“sem o qual se julga quea empreza não pode-!gnado por F. C. sobre o emprestimo que no END algumas dos fabricantes para o Porto no mesmo dia às 5 horas da tay- 

rá sahir da posição precaria em que se acha. tendia contrahir à Sociedade do Palacio de 
Ignora-se por ora o que fará o governo e Crystal Portuense. 

se attenderá ou não á pretenção da empreza. Falleceu a mãi do snr. 


(5428) 
OMINGO 11 do corrente, às S orar da 


manhã, sahirá da rua do Bomjardim n.º 
80, (em frente da rua do *á da Bandeira), 
um carro que conduzirá passageiros para Pe- 


dio, n.ºº 140 a 142. Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1866. 
(4945) 


Manoel, José Ri- (5416) mencionada. (5442) 


da manhã; e de Guimarâns ao Porto ás mes—| 


Hayward Tyler & C.º, na rua de S. João de. No caso que algum passageiro queira só|guezas que tem um agradavel sortido de cha- 
Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. ir ouvoltar, pagará metade da quantia acima, péus de velludo, feitos pelos uitimos modelos 


Sabonete de alcatrão 
TJ NISO approvado pelos medicos de Lisboa 
= na curá da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que - . o 
ui allan a à Pedi Pipas e meias, avinhadas 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa-| Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de — (412 


2). 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a Vale i pena Er a 7 ) 


46, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui- 

marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) Muito bom vinagre a 18150 réis o almu- 

— y0 4.4 3. A. 2. [0 |“ dee 25réiso quartilho,rua dos Guinda 
Pomada do dr. Queiroz |ãcBaixon.º 130, ao pé do Assento. 


REMEDIO infallivel, experimentado ha (4310) 


mais de 40 annos, para curar impigens ER 7 ES =” 
e outras doenças de pelle. aa Vinhos Puros do Dour | 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. RUA DOS MERCADORES. 86 

F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º VINHOS de meza sem confeição de 40,50, 

61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 60 e 80 réis o quartilho, ditos engarrafa- 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) |dos de 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 400 
“|réis por garrafa. | 

- (5264) 


Rarope de hellandr 10 Vende-se por junto e retalho, 
composto, Rosa - DOCE 


NSAIADO, com os melhores resultados, | - 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
4% lJaa 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 


medico do Porto, bem como na clinica dos | 
principaes facultativos da capital e das pro- 459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


vincias, como se vê pelos documentos que 
DEPOSITO 


acompanham cada frasco. 
Este xarope é de reconhecida utilidade 

DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 

E DIFFERENTES QUALIDADES | 


"Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 |. 
(18) 


AMOREIRAS BRANCAS 


Wes EM SE no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros|40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 229, 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar-| pegado 4 primeira fonte. (4979) 


macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos,|) ——>—L 2 0 17 DRA 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do Rua de Bellomonte n.º 95 A 
— MARIKANNA | 


snr. Custodio José de Passos, Praça de D. : 
Pedro n.º 113. MR re Ex 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia UNTADA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrai 


Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) E 

Feira de 8. Martinho do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
e O largo da Bata- 

lha, junto aotan- 
que, sahirá todos os 
dias uma diligencia para Penafiel às 6 horas 
da manhã. 

Os bilhetes vendem-se na loja do estan- 
co, pegado ao mesmo tanque da Batalha n.º 
67. As corridas principiarãono dia 8 do cor- 
rente mez. (5360) 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 

ama |indas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
361. 


“ dee o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
vinho verde de Amarante a 50 réis. E um va-. 


Charutos de 20 réis | 


Bites abatimento de 15 por cento para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 


Na rua da Bainharia. n.º 169. (4553) 


19, Praça de D. Pedro, 20 
GRANDE reducção de preços em casacos 


de panno, casimira e seda para senhora, 
proprios para inverno. (5331) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Rua do Almada (antiga rua das Hortas) n.º 
| Tail 


CABA de receber-se um lindo sortimen- 

to de lãs para vestidos de senhoras, sen- 

do: cazemiras e gorgorões, pellos de cabra, 

fitas, flores, feixos para cintos, botões e guar- 

nições para vestidos, lenços de seda, e man- 

tinhas para homens e snr.**, garibaldis, man- 

tinhas, mangas e punhos de lã, e outros mui- 

tos artigos, proprios para a estação, que tudo 
vendem por preços muito commodos. 

(4 7) 


— 20, Cedofeita, 24 


JOSE JOAQUIM COELHO 
a de receber de Lisboa um grande 

sortido de botas de duraque e de cordo- 
vão para senhoras e creanças, e de Pariz um 
rico sortido de fitas e flores para chapéus, al- 
buns para retratos, cordões modernos para 
vestidos, cabeções bordados para senhora e 
creança, fazendas de li para vestidos a 160 
e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços, 
saccos de viagem para homem e para senho- 
rae muitas outras fazendas modernas, que 
tudo vende muito barato. (5210) 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha, 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio'Mo- 
reira Lobo. (2171) 


LUGA-SE uma loja, que tambem póde 

servir para armazem, na casa da rua dos 

Caldeireiros n.ºº 40 e 42, quem pretender 
alugar falle no largo dos Loyos n.º,76. 


(5424) 
Aluga-se 


Wi propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 
(4645) 
pues desde o 1.º de janeiro de 186% 
em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
e Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novo n.º 12. 
(4824) 


QUEM quizer alugar dous armazens, um - Na praça da Batalha n.º 10. 
com um salão novo, no principio da cal- 


(5001) 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da PIANO 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) Ns mstele um muito bom com pouco uso 


Para 400 pipas - na Reboleira n.º 7. (4324) 


LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- Db tAca ce O Tn NE Gia 
ALUGA-SE um armazem nº" 1 ed esto” |Fabrica a vapor em Rego Lameiro 


sitosna rua do Valverde em Villa Nova de DE COLA DA BAHIA 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das|Premiada na exposição de Londres de 1851 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- LIMA & C. 


quinha n.º 2 e 4, (4426) T)EEOSITO, rua de S, João n.º 2 e 4— 
, Porto. 
Quinta para alugar o (5291) 


puuGa e quinta do Passadiço, “MAIS BARATO! 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. - ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


(985) 


e Ta MES ESTO 
tamento e coupons; acções de todos os bancos Dri! eg 
e companhias. (465) mel superior, salame hamburguez supe- 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES  |riorchegado de fresco (4480) 
João Archer, agente commercial À economia das familias ! 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 VIUVA PINHEIRO 


Vis ecompra dos diferentes Bancos e] wa RUA DE SANTA CATHARINA N.º 191 


companhias e se encarrega de transacções! 7 : 
: unto ao armazem d po 
commerciaes, assim como qualquer ordem de ( jiides sea, loja de 3 portas) 


e gravatas 
XPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi- 
tura das fabricas, por isso vende pelos preços 
mais baratos que fôr possivel. 


(1117) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


VEND 

ora dar e qu EGUEIFAS doces a 110€ 120; biscouti- 
: 7 - ho d ] “ds - 

Vinho do Porto tinto el, socio qui rodo dito de argolinha 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dita azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110e 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60,. 
TO e 80; pão de trigo para almoços das crian- 


velho 
pages ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


ca ai qualidade (a) gar Fra duzja 100, dito de pasta para criados 
E ; cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
Aguas-ardentes prussianas do. 2006 240 réis, (1024) 


E TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & €,*, Bellomonte n.º 99. (943) 


MODAS DE PARIZ | 
W. T. Hillyer & C.º — 3, New London 


RUA DO ALMADA N.º 178 |Street London. 


HEREZA Amalia Ferreira de Barros par- REPRESENTANTE NO PORTO 
ticipa ás exc.”2º snr,'* suas amigas e fre-| Guilherme Antonio Saborido. 
Rua deS. João Novon.º 15. 


] Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
(5384) Iquer machina. (5415) 


- MACHINAS 


RATMARO Tyler & C.º, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom-— 
bas etc. 


AGENTES EM PORTUGAL 


da presente estação. 


riado sortimento de charutos a 20, 25, 30,. 


INHO maduro puro do Douro por almu-. 


(4479) 


sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 


Lenços de seda, de linho 


. 


e eee — a e e 


, 


! 


! 
| 


Ci ! ANOEL de Araujo Basto faz publico que | 
Festividade da Senhora da Ajuda ME tendo dissolsido à sociedade que girava 
O dia 18 do corrente mez, na costa de| debaixo da firma de Manoel de Araujo Basto 
Espinho, havendo na vespera fogo preso | & (,*, em 24 dejulho do corrente anno,ficou 


e musica. 
Esta funcção principiará no dia 17 á nou- 
te, e terminará na segunda-feira 19. 


(5455) 


EM satisfação do legado instituido pelo 
exc.mº snr, visconde de Pereira Macha- 
do, tem de celebrar-se na capella d'este esta- 
belecimento uma missa rezada para sufiragar 
aalma de El-Rei o Senhor D. Pedro V, de 
saudosa memoria. 
A administração do referido asylo convi- 
da as pessoas de devoção para no dia 11 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, assistirem 
a este piedoso acto. (0446) 
EVENDO ter lugar no dia 13 do corrente, 
“pelas 11 horas da manhã, na Santa Sé 
Cathedral uma missa cantada com responso, 
que a exc.”* camara municipal d'esta invicta 
cidade faz celebrar pelo eterno descanço de 
S. M. F. El-Rei o Senhor D. Pedro V. de 
saudosa memoria, são por esta forma convida- 
dos todos os cidadãos, que desejem concor- 
rer áquelle religioso acto, a comparecerem no 
referido templo no indicado dia e hora. 
Porto, e paços do concelho, 9 de novembro 
de 1866. 


= 


/ 
a my 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5458) 
ES sesta; 


AGRAD NTO 


REENARDO José da Fonseca e Silva, julga 
ter agradecido a todos os exc.”º* eill.mo 
surs, que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura pela alma de sua pre- 
sada esposa D. Margarida Emilia da Fonseca, 
na noite de 9 do mez findo, na igreja do Se- 
nhor do Bomfim, e bem assim áquelles senho- 
res que se dignaram. procural-o por aquella 
occasião, mas podendo acontecer ter deixado 
de cumprir este dever para com alguns senho- 
res, 0 faz por este meio, protestando a todos a 
maior gratidão e estima. (5450) 


— EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 


Falda 


Estrada do Porto a Amarante 
"Reforma da Ponte do Forno 

FAZse publico que no dia 15 do corrente 

mez de novembro, pelas 11 horas da ma- 


- nhã,se ha-de proceder na administração do 
“concelho de Paredes, à arrematação das se- 


guintes tarefas para a reforma da ponte do 
Forno: | 
tó hiadniênto e apparelho de cantaria 
para pégões, encontros e arcos, sendo a base 
da licitação 65700 réis por metro cubico. 
2.º Alargamento com alvenaria e cantaria 
nos encontros e pégões, sendo a base da lici- 


tação 4705015 réis. 


| | 


ss * 


3.2 Construcção de tres arcos de cantaria 
senda a base da licitação 4035248 réis. 

4.º Constrncção dos tympanos, sendo a 

“base da licitação 4843996 réis. 

5º Enchimento dos rins das abobadas, 
sendo a base da licitação 4595750 réis. 

6.* Construeção da cimalha, sendo a base 
da licitação 3453600 réis. 

7.º Chapa de argamassa e guardas de can- 
taria, sendo a base da licitação 3125768 réis. 

8.º Atterro, estabelecimento de um sim- 


ples de madeira e pavimento da ponte, sendo 
a base da licitação 2885846 réis. 
As condições estão patentes na secretaria 


+“ 


À | da direcção das obras publicas d'este districto. 


| 


| 


| 
| 


" nominal de 1005000 réis: ca 


- invent 
Re piCirO.  sBLR ARS giçi do Mod 
| Ronoa? denovembro de 1866.. 

a Ho 


“Porto, 7 de novembro de 1866 

—  Joséde Macedo Araujo Junior, 

"* Engenheiro chefe de secção, 
ro | (0448) 


—— 


- 


"* Arrematação 
Nº in 16 do corrente mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, no palaçio das 


tá e. E" . - - * 
* justiças, em S. João Novo, pelo juizo de ei 
to da 3.º vara, escrivão Fonseca, se tem de! 
proceder 4 arrematação de cinco inscripções| | 


do valor nominal de um conto de réis cada 


* uma, com os n.º 830, 9:222, 19:838, 59:259 
"e 59:260, avaliadas todas na. quantia de réis 


2.2628500, e mais tres. psonigaçes do valor 

uma, com os 
n.º 73:074, 73:075 e 73:076, avaliadas na 
quantia de 1355750 réis, isto no inventario 
de menores a que se procede por fallecimento 


de Joaquim dos Santos Salgueiro, em que é 
EG gq 
NTE PS 


aria Monteiro. 
24 7) 


“Como procurador 
 Sooê Maria Monte 


cad No , (5451). 
firma ue nesta, aça girava de Clemen- 
te Pint o Ribeiro, no largo da Feira de S 


Bento n.º” 48 e 49, 


a mesma firma sujeita às seguintes letras, co- 
mo mostra da escriptura lavrada nas notas 
do tabellião Barros, d'esta cidade, como aci- 
ma fica dito, em 24 de julho do corrente anno. 
Letras sujeitas a saber: duas a cargo do ex- 
socio Domingos José da Costa Junior, a pri- 
meira de 4895195 réis, a segunda de 2215 
réis, esta saccada por Monteiro Braga, aceite 
por Manoel Araujo Basto & C.º, aquella por 
Alexandre José da Cunha, aceite por Manoel 
Araujo Basto &C.º, e sete a cargo do ex-socio 
Manoel de Araujo Basto, sendo a primeira de 
3369115, a segunda de 2345982 á caixa do| 
Banco Luzitano, a terceira de 2345982 a An-. 
tonio José Alves da Silveira, a quarta de 
2345982 ao Banco Luzitano, caixa filial n es- 
ta cidade, a quinta de 2265300 a Soares & Ir- 
mão, a sexta de 9995360 á caixa filial do Ban- 


co de Portugal, n'esta cidade, a setima de| | 


9874330 à caixa filial do Banco Lusitano; e 
todas as sete letras, menos as de Soares & Tr- 
mão, são saccadas por Joaquim José Rebello 
Lima, aceites por Manoel de Araujo Basto & 
C.'; ea maior parte d'estas letras estão já pa- 
gas. O ex-socio Manoel de Araujo Basto pro- 
testa por qualquer letra que appareça, além 
das que ficam notadas, como falsas. 

Porto, 9 de novembro de 1866. 

| Manoel de Araujo Basto. 

(5454) 


“ 


Despedida 

RANCISCO Correia Neves, retirando-se 
repentinamente para Lisboa ondeo cha- 
mam seus negocios, para d'ahi seguir viagem 
para o Rio de Janeiro, não lhe foi possivel 
despedir-se pessoalmente de seus parentes e 
amigos, o que faz por este meio, offerecendo- 

lhes n aquelle imperio seus serviços. 

* Porto, 7 de novembro de 1866. 

(5433) 


Arrematação de madeiras, cereaes, 


gados e colla na Formiga 


ELAS 10 horas do dia sexta-feira 16 de 
novembro, no edificio do extincto con- 
vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 
zia de S. Lourenço de Asmes, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos seguintes objectos: 
390 duzias de madeira de castanho, contendo 
taboas, taboões e couçoeiras: 45 duzias de ri- 
pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 
tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 
1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
colla; 4,406,400 grammas,igual a 300 arrobas 
de raspa: 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
de feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 


que serão presentes no acto da arrematação. | 


Na vespera estarão patentes os objectos 


| para quem os quizer examinar, assim como 
copia das louvações, que constam dos autos de 


fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal 


:| do Commercio, Lessa. 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (5332) 

Arrematação de bens em Braga 
ELAS 10 horas da manhã do dia 11 do 
mez de novembro do corrento anno, á 
porta do tribunal da cidade de Braga, sito no 
largo do Paço Archiepiscopal, se ha-de proce- 
der á arrématação da propriedade denomi- 


nada do Árco, proxima ás primeiras capellas 
'do Bom Jesus do Monte, na freguezia de Santa 


Eulalia de Tenões, que se compõe de uma 
morada de casas e campos unidos, descripta 
no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Manoel José da Cunha Ozorio Re- 
bello, morador que foi na dita freguezia, de 
que é escrivão o do juizo de direito da co- 
marca de Braga, Ribeiro, em cujo cartorio se 
pode examinar a louvação e deliberação do 
conselho de familia para a venda, e obter-se 
os mais esclarecimentos precisos. (5101) 


Arrematação de solla, bezerros. 


vernizes, ele. 

-—  VIELLA DA NETA N.º 107 
ELAS 10 horas do dia quarta-feira 217do 
corrente novembro, no armazem com en- 


trada pela viella da'Neta, proximo á rua For- 
moza, com o n.º 107, seha-de proceder á ar- 


“| rematação de uma grande porção de solla da 


rra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
burgo, vernizes, etc, e bem'assim de 3 gran- 
des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
prio para um collegio ou estabelecimento, 
madeira, milho, etc. id 
À arrematação será feita em lotes regula- 
res e proprios para qualquer pertendente e 
constam assim como aslouvações,que seacham 
muito baratas, nos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 


cou sendo desde o diajrio do escrivão do Tribunal do Commercio, 


24 de outubro p. p., Clemente Pinto Ribeiro | Lessa. 


& 0.º, conforme consta por escriptara publi. 
ca feitana notado tabellião Silva Barros. 
Clemente Pinto Ribeiro. | 
Francisco Rodrigues Barboza Cruz. 
Ei ese (5449) 


UEM precisar de um escrevente de repar- 
tição, ou de qualquer escriptorio, com 
habilitações necessarias, dirija-se à rua da 
Assumpção n.º 36, loja de barbeiro, das 10 à 
1hora da tarde; cujo escrevente limita-se a 
ganhar um ordenado diminuto. (5457) 
- E Romã , o 
QFEERECE-SE uma cosinheira para fazer 
* jantares e tambem parar na falta de al- 
guma cosinheira. 
Mora na travessa do Bolhão n,º 2. 
ua (5447) 
Brincos ds diamantes 
JeAQUIA Pinto Vieira da Fonseca, ouri- 
“ves, rua das Flores n.º 109, participa a 
quer faltar um par de brincos de diamantes, 
dandono espaço de 30 dias signaes certos, lhe 
serão entregues. (2459) 


Mauzoleu de marmore 


ENDE-SE um de bom gos- 
as”  & tocom uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


Ordem da 38. Trindade. (D419) 


TVE SUEL de Novaes tendo regressado da 
sua viagem previne o respeitavel publico 
de que continua com a direcção do seu estabe- 
lecimento de photographiana rua do Bomjar- 


dim n.º 233. 


horas da manhã às 3 da tarde. (5409) 


- Navespera estarão patentes os objectos. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (5350) 
| Arrematação 
Nº dia 27 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal do Commercio, e 
pelo cartorio do escrivão Mascarenhas se ha-de 
proceder á arrematação pelo maior preço que 
der em praça o hiate «Loureiro 1.º», surto no 
Rio Douro, com todos os seus pertences. Quem 
quizer examinar os papeis relativos ao mesmo 
hiate o póde fazer no referido cartorio. 
(5411) 


FURTADO 


CIRURGIAO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


(41) 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 

numero limitado de meninas. + 
- Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
estmptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
13 à Santa Izabel—Lisboa, (1196) 


Mudança de estabelecimento 
FAMINTO José Gomes Franco, previne os 


seus amigos e freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de calçado feito da rua do! 


modos. (5139) | 


Editos de 30 dias 


So juizo de direito da comarca de Villa 
do Conde, e cartorio do escrivão José 
Manoel da Costa Faria e Silva, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Manoel Pedro 
Gonçalves e mulher Maria Margarida, da villa 
da Povoa de Varzim, proxima á cidade do Por- 
to, a chamar quem se julgar com direito à 
herança, espolio, e tudo que ficou de seu filho 
Domingos, que depois tomou o sobre-nome 
de Gonçalves, ausente ha annos e fallecido em 
abril proximamente passado em Liverpool, 
no hospital denominado Sourtem Hospital, 
d'aquella cidade, de quem os annunciantes são 
únicos e universaes herdeiros, como hão-de 
mostrar e provar no referido juizo por meio da 
justificação e habilitação que requereram; e 
portanto quem tiver que requerer,ou a dedusir 
algum direito deverá comparecer a deduzil-o 
no dito praso, pena de lançamento, e serem os 
annunciantes julgados habilitados. (5421) 


Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 
de toda a mobilia existente na mesma casa. 
Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas 
da manhã. 


INPANOEL E. Cardoso, encarregado pelo 
Wlmº sor. J. S. A. que se retira para o 
Brazil no proximo paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva, toda a sua 
excellente mobilia, constante de guarnição 
de sala de visitas, de mogno,guarda-vestidos, 
tremó, guarda louça, cama franceza, ditas 
de ferro com colxõese travesseiros, meza de 
jantar, lavatorios, louças e crystaes, trens de 
cosinha e algumas pratas. (D328) 


FFERECE-SE uma ama 
de leite novo; quem della 


precisar dirija-se à rua dos Martyres da Li- 
berdademn.º 46. (5357) 


A rua do Almada n.º 434 compram-se dous 
cobertores de damasco encarnado. 


9439) 


A rua do Costa Cabral n.º 52, precisa-se 
de um caixeiro com alguma pratica de 
loja de mercearia. (5434) 


AVISO AO COMMERCIO 


José Bernardo Vieira Machado, faz publi- 
co que João Maria de Castro, deixou de 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrente. (D366) 


ACHAS vago o lugar de capellão para 
a missa primeira na capella das Almas 
de Santa Catharina: quem o pretender queira 
dirigir-se à sachristia da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
(5417) 
Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
BS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 
A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
espaço, ete, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 
Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-Germain 
MODISTA DE PARIZ 
Rua do Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
| vestidos, capas, colletes para senhoras 
e toda a qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta. (5143) 
Curso nocturno 
de escripturação mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 às 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casá commercial de 
primeira ordem. (955) 
qu - a 


“FABRICA DE LUVAS 
BERARD & ROMAIN 
[91 RUA DE SANTO ANTONIO 155 


EM a houra de annunciar que no seu estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 
(5217) 
INfAGNIEICOS pannos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. Rua de D. 
Pedro, 32 é VR Aa e. 
 Baratissimos 
ALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
' casimira de 14800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


| Cartas de jogar 
TA rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


José Raimundo de Azevedo 
ORADOR na rua Chã n.º 101 a 103, de- 


clara a todos osseus freguezes e amigos, 

que recebeu de Françaum grande, e variado 
sortimento de fazendas proprias da estação na 
ultima moda, assim como tem grande sorti- 
mento de fato feito, obra muito bem acabada 
de modo a satisfazer plenamente todos os fre- 
guezes, que queiram procurar o seu estabele- 
cimento; vende por preços rasoaveis, ese en- 
carrega de qualquer obra propria da sua arte. 

1 boa (5308) 

FRANCISCO Gomes, com oficina de al- 
fatate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos'em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 


levado osystema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) 


ALUGA-SE um bom armazem proprio para 
cereaes: quem o pretender falle na rua de 
S. João n.º 62. (2179) 


—— — 


— —— — —— ——— — 


46068) 


dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 


Fernandes Thomaz para arua do Bomjardim tos commodos para numerosa familia, na rua |reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no| Wasaia 
Está aberto todos os dias desde as 10/|n.º 101,e continua vendendo por preços com-: da Boa Vistan.º 200. Quem as pretender fal-, Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. | dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de 8. João Novo 


le na mesma, (0267) 


melhores fabricas de Pariz, as seguintes fazendas de alta novidade. 


—- o E | 
Liverpool 
Ge ; — Comm nan- 
- dante H.W.Lloyd a sa-' 
hir de Liverpool no dia 
3 do corrente;deve gahir- 
d'aqui para o dito porto 
com carga e passageiros, 
Agentes Alexandre Miller & Car rua dor Te le- 
zes n.º 73. (5374) 
Dublin, Belfast & Glasgow 
ca a O vapor inglez — 
Fa GENERAL LEE— ca- 
pitão James Flinn, es-. 
E pera-se aqui de Lisboa 
mm - para sabir no principio 
de novembro. . | 


Ondulé noir double face, bleu et mélangé. Edredon noir, et Diem. Satinl,... Pata carga e passageiros tractase com o con 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


noir castor, etbleu. Raline Montagnãc, drap, noir, bleu, et Ourika.Nou=|—— o ie UA) 
veauté Jaquette, satin mexicain, Printaniére, Ondulé-noir anglais, Fri- Bristol & Gloster 


CASA DE MODAS 


DE 
CABRAL & CASTRO 
ALFAIATES 


56-—- PRÁÇA DE D. PEDRO -—- 56 
1.º ANDAR 


Avisam os seus amigos e freguezes que acabam de receber das 


4 
Mes Eva = a É su 
“= N = quiet =, 
Bs do « “5 = dr ee ml 
e A 4% as E TçÃ.s 


Seo Tag 


até o dia 25 do mesmo, 


- to - 


sahe para os portos acima mencion | 
mas como para homens. (5445) | Miller di 0.º, ras dos Inglezes n.º78, 


| > Est * +, A escuna ingleza (da carreira) — | 
sé, ondulé marron, paletot Brut, grande sortimento de coletes de vel-| ALARM capitão James Langord, 
ludo e cachemires, e muitos outros artigos de moda tanto para mada-| E 
Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
GAZETA DE PORTUGAL Londres 


. " . º e A A 7 ] bmmred q ” 
Ã administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes EN capitão Uhetas Muefde E 
de romances po. cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero| ER” brevidade. O Bass. 

de volumes. | (5181) 


N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da 
Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. 
) per PD da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 
º andar. 


Copenhagen & Malmo | 
ci | O patacho hanoveriano — ADE- 
LAIDE-—, de 1.º classe, capitão Ru- 

Se, espera-se aqui em poucos dias, 
para sahir com toda a brevidade. 


(4988) 
Hamburgo | 


A escuna hollandeza—RECLAM, - 
— de 1. classe, capitão Carl Jansen 


gahe no fim do corrente mez, 


BP, A. da Silva Oliveira. 
Administrador da «Gazeta de Portugal». 
(4905) 


LEÃO DE CASTILHA 


" 
4 


(4989) 
Londres 

| O brigue inglez- es 8 

SER FABRICA DE LUVAS E peigitio nei responde irdo é A 
Pá FENIN ; EA 7 SW para sahir com brevidade. E 
frio eosaáaciido oas Londres 
LUIS VICENT A escuna— RIENTJEDINA-, 


Em capitão D. Ruse, sahe com brevidade, - 


Ê (4999) + 
Leith | 


y A escuna ingleza—IRENE— de o 
88 tonelladas, classificada no Loyds ' 
AI, capitão J. Alsop, sahe com bre” 
vidade. 


(4) 
ignatario 


“o : 4 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


— Rua de Santo Antonio — 203 


“201 
PORTO 


Eat aos seus amigos e freguezes que tem um grande sortimento de luvas de pellica 
e outros artigos diversos,abaixo designados: 
Luvas de pellica para homem e senhora. 
Ditas de casimira para o inverno. 
Ditas de castor. 
Ditas de camurça. 
Luvetes de merino. 
Coletes para senhora. 
Agua de Colonia. 
Grande sortimento de pelles para luvas. 
Ditas para sapatos e tamancos. 
Um grande sortimento de chocolate hespanhol. 


Para carga tracta-se com o 


Pa Coverley, rua da Reboleira n.º 


“Copenhagen, Roads & 


RE 


“a 
at 


Stockholm 

À escuna sueca — JOHONN —, 
cepitão Engelbrecht,a sahir com mui- | 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
regar dirija-se a C. J. Schneider, - 
Cima do Muro, 130 4 q 


as 


| N.B. Na mesma fabrica, ha á venda por junto e retalho um grande sortimento de! Bremen : 
livrinhos de papel aromatico e hygienico de salvia e peitoral da fabrica de Miguel Botella| 0 A escuna hollandeza-HARBER- 
o A = ú 


Perez, de Alcoy ,abastecedor da grande fabrica de cigarros de Habana—LA HONRADEZ — 
fornecedora da casa real de Hespanba e de SS. MM. os reis de Portugal, ete., et. 


Esso DINA capitão E, H. Bakker. Para | 
os carga tracta-se com (. J. Schneider, 


| (5108) Elim Cima do Muron128. (5186) 
EV CÇ Th Ter - mi 
ANTONIO SOARES DE AZEVEDO POR SETOBAD 


O hiate — NELSON —, sahirá 
com brevidade: quem quizer carre- 
* gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 

do Muro n.º 159e 160. | (5482) 

| AVISO mao 
RIO DE JANEIRO 
= À galera—-TENTADORA— ca-" 
a. - pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 
ae hirá no dia 25 do correnteseo tempo | 
SiiSs O permitir; os snrs. passageiros que . 
se quizerem aproveitar dos bons commodos e bom 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir". 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de S, João n.º 8. (4519) 


AVISO seo co caia 

RIO DE JANEIRO ; 

- A galera—-SAUDADE-— sahirá 
Sem sem falta, seo tempo o permittir, no | 
a do proximo mez de novem- 

ro. Recebe ainda alguma carga e 
passageiros. Caixa Francisco Ignacio Xavier, rua | 
da Carvalhosa n.º 19, , o (SM 


Rio de Janeiro 
ap A barca — TAMEGA-, acha-se 
prompta a sahir por estes oito dias. | 


Ainda recebe alguns passageiros de. 


114 —RUA DE TRAZ - 13 


PARTICIPA aos seus amigos efreguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 
constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,oceulos| 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 
a caspa emuitas outras fazendas. | | 
O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- 
marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, à porta da villa. 


» 4 &-0H (3939) 
Ca “Ses e 
REVALESCIERE DU BARRY 
| Def delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 

pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 
São numerosos os optimos resultados obtidos pelo zo d'esta preciosa farinha, como 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 
tivos ou dependem de soflrimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he-| 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E'tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades, Preço, em caixas delon n'aquelle porto. 


um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil: 15300 réis. Unicos depositos — ELis-| | 'Tracta-se na rua de 5 João n.0:59, ou no estri- s 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Perto, no escriptorio de Désiré Rabir, piora da mesma barca, em Cima do Muro “a386) q 


Tr 


Z Em todas as classes, tendo os de proa ca * 
marotes e bom tratamento; recebem-se a pegarives “Rio 
o 15% a 1 


o 19 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. a ; ts nr 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel | e Janairo 
ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — Rio de Janeii 


800 réis. 


| 
| Tre da rua de Cedofeita). 


o dl de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lírios; ama-|" 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, e em gran-| 
de sortimento, dobradas e de muito. bonitos gostos; legitimas de Hollanda, novas. Ven- 
dem-se com o maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa- 
quim Pinto, na rua deS. Joãon.º 111—Porto. | ; (5388) 


PIANO — ANNUNCIOS HARITIROS 


TJMA familia'que se retira para Lisboa ven- L | 
ondres 
O vapor inglez — 


de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 

BETA —, capitão D. 
Wilkinson, sahirá 92 


. - EE 
Rio de Janeiro 
A nova galera EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre= 
7 vidade. Este excellente navio torna- 
alisdam se recommendavel pelo bom tracta=. 
mento e bons commodos e gran 


e cnpacidade que 

tem para os snrs. passageiros tendo beliches paraos 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquiou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132.) 


E 


Rio Grande do Sul 


ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 458. 


D É Â NO PAR am pe às 2 horas da tarde. REA RS capitão Campos, eabirá brevemente: a 
mp, Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 09| MBA eder io da 


se com o proprietario Antonio da 
ra, a S. Domingos, ou com os despa- 
& Irmão. (5328) 


Grande do Sul. 
or — FITZ WIL- K 


gar 

O patacho— MARCIAL —, sahirá 

MRE qua q passageiros paraos quaes tem muitos | 
; E 


ENDE-SE um em bom uso; rua do Lou- 
reiro n.º 2. (5371) , 


- GOUPÉ PARA VENDER | Dublin & 


À rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer-|” 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo-! 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de 4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. . 
Paratractar em Penafiel, com João Pe- 


ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezesn.* 73. Pensei MOS 
(0381) | chantes Daniel 


Glasgow 


O novo e veleiro va- 


E 


com muita brevidade. Para carga e - 
W. Pearson, tendo sa-|. es bons commodos tracta-se com Anto- |. 
, em  hido de Glasgow no dia | njo Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. | 
Cam S do corrente, deve sa- (5105) és 
hir d'aqui para os portos acima mencionados até o ETR e 
dia 20 do mesmo. Aos snrs. carregadores pelo dito 
vapor, os abaixo assignados promettem toda a at- 
tenção e condescendencia. 


o “é 


a 


Pernambuco 

O brigue—UNIÃO— vai sabir 

Alex, Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. com pouca demora, Recebe carga 8 + | 

ç (5373) 7 passageiros, aos quaes dá bom trã= | 

2 Sr E Ve TAF: Maio e pala Jos. 

Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 

P er nambuco praça de Santa Thereza n.º 37. y3 (4588) , 

|. Abarca— HUMILDADE—, ca-|——> AD DO A 

pitão Soares, a sahir com-brevidade., Pernambuco. s SEE 

Recebe carga e conduz passageiros: : z mé a e 
tracta-se em casa de M. J. Monteiro Vai sahir com muita brevi 

carregar ou ir de passagem dirija-se 


Oliveiras n.º 46. (5408) 
Pará a Florindo José Teixeira de Carvalho, ras de D'Pe- *. 
A barca — UNIÃO, — capitão |dro n.º 12. co os (4608 
José da Rocha, vai sahir com muita 
brevidade. Recehe carga e passagei- 
ros, para os quaes tem bons commo- 


"nova barca—CLAUDINA—, capitão 


Braga, rua das rop “mesi 
DAE mo Arnellas. Quem na mesma quizer, 


a 


Responsavel M. 18. Carque; 


“EE DO COD DO Rn 
TYP. DO CO RCIO DO PORT A 
Rua da Ferraris de Baixo n.º 108 4 


E Nf 
e 
E e CÁ TMA 


(D37T) In. 2. (4970) 


